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2 º  C A D E R N O
Oswaldo Montenegro 

recorre a recursos 
tecnológicos como 

tocar em dueto 
com ele mesmo por 
meio de um telão. A 

inovação ampla as 
camadas sonoras do 

show em que celebra 
50 anos de estrada

PÁGINA 6

Divulgação

‘Matilde’, a história de uma aposentada 
que tem a rotina alterada ao alugar um 
quarto para um ator, segue em cartaz 
no CCBB RJ 

PÁGINA 15

Tomás Rangel/Divulgação

Neste fim de semana tem o Dia do 
Carbonara e o Correio preparou um 
roteiro com várias opções deste molho 
italiano cercado de tradição

PÁGINA 2

André Hawk/Divulgação

Em tempos 

de ainda 

intolerância 

contra as 

religiões 

de matriz 

africana, Caio 

Prado resgata 

o cancioneiro 

de Dorival 
Caymmi em 

show inédito 

com releituras 

ao estilo 

afrobeat
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DRUMMOND

Projetos 
prioritários 
ao Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Bolsonaro 
joga anistia 
para o céu

PÁGINA 3

Em sinergia total com o mo-
mento de forte demanda do mer-
cado, sob o impulso do programa 
federal Remessa Conforme (lan-
çado em 2023, pela Receita Fede-
ral), o RIOgaleão Cargo se prepa-
ra para a decolagem do volume de 
remessas expressas, que deve atin-
gir 3 milhões, em maio próximo.

O ex-vereador Vander Tempo-
ni, de Volta Redonda-RJ, foi alvo 
de uma operação da Polícia Fede-
ral, nesta quinta-feira (4), sobre 
suposta corrupção na eleição de 
2024. A defesa de Temponi disse 
que ainda conhece os autos.

Vereadores do Rio mostraram 
apreço à proposta do Poder Executi-
vo de transformar o Parque Olímpico 
em um grande complexo de entrete-
nimento. Porém, pontuaram preocu-
pações aos impactos que ele causará 
na qualidade de vida da região.  

O Governo do Estado do Rio de 
Janeiro anunciou que irá destinar um 
apoio financeiro mensal de R$ 5,8 
milhões para os serviços do Sistema 
Único de Saúde (SUS) em Petrópo-
lis. Medida foi publicada no Diário 
Oficial desta quinta e prevê transfe-
rências para três hospitais da cidade, 
sendo eles: Santa Teresa, Nelson Sá 
Earp e Alcides Carneiro.

RIOgaleão 
Cargo 
prepara sua 
decolagem

Ex-vereador 
do interior 
do Rio é 
alvo da PF

Câmara do 
Rio debate o 
‘novo’ Parque 
Olímpico

Saúde-RJ 
amplia apoio 
aos hospitais 
de Petrópolis

PÁGINA 

PÁGINA 14PÁGINA 10

Sem esconder a preocupação com o avanço 
protecionista ianque, a CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) entende que o momento 
requer uma ‘análise detalhada’ das medidas di-
vulgadas pelo presidente Donald Trump, tendo 
em vista “preservar o diálogo e relação bilateral 
histórica entre os dois países”.

Ante tarifaço 
de Trump, CNI 
pede diálogo 
e cautela

PÁGINA 

Agência de notícias da indústria

Confederação insiste em manter ‘diálogo’ com os EUA

PÁGINA 7

Rússia bombardeia fronteira com a Ucrânia

A grande mágica da atuação do ‘Mister R’ 
da Petrobras será transformar Moro em herói

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Pré-sal ainda impacta comunidades
Dezesseis anos após a descoberta do petróleo, levantamento da Fiocruz revela perdas e danos não 
previstos inicialmente, além de recomendações para proteger os territórios afetados pela exploração

PÁGINA 8

PÁGINA 16
PÁGINA 12

Em um voto conjunto, os 

11 ministros do STF homo-

logaram parcialmente o 

plano do Estado do Rio de 

Janeiro para as operações 

policiais em favelas. Para 

o governador Cláudio Cas-

tro, foi a ‘vitória da segu-

rança pública’. O relator 

da ação, ministro Edson 

Fachin, enfatizou que a 

solução consensual indi-

ca uma maior autonomia 

ao governo estadual, pelo 

compromisso demonstra-

do para cumprir as deter-

minações do Supremo.

‘Venceu a Segurança Pública’, declara Castro sobre decisão do STF na ADPF das Favelas
Governo do Rio

Divulgação

O Menestrel 

tecnológico



2 Sexta-feira, 4 a domingo, 6 de Abril de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA PODE LIMITAR MIGRAÇÃO PARA O PAÍS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 
1930 foram: Senado dos EUA dis-
cute projeto que limita migração da 

América Latina para o país. Paraguai 
aceita proposta de reestabelecer re-
lações diplomáticas com a Bolívia. 
Conferência Naval debate a propos-

ta de segurança pela França. Minas 
Gerais protesta contra a presença 
das tropas federais no edifício da 
Junta Eleitoral. 

HÁ 75 ANOS: DUTRA ABRE 1º CONGRESSO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 1950 
foram: Conselho da Europa termina 
com a aceitação dos convites para a 

Alemanha Ocidental e o Sarre fa-
zerem parte do grupo. Alemanha 
Oriental espera defi nição para to-
mar posição sobre a vizinha germâ-

nica. Dutra instala o primeiro Con-
gresso Brasileiro dos Municípios. 
Estudantes fazem nota de repúdio 
pelas ações da PM. 

O prefeito Eduardo Paes 
anunciou ano passado que iria 
executar no segundo mandato 
um projeto de alta repercussão 
na vida da cidade, na região do 
Porto Maravilha.

Trata-se do Parque do 
Povo, ao longo da orla por-
tuária, com jardins, pistas 
de esporte, eventos, um píer 
voltado para atender navios 
de turismo e ilha fl utuante 
para abrigar restaurantes. Um 
ganho paisagístico, turístico 
e que vai ser um upgrade na 
qualidade e estética daquela 
região. Projeto este que não 
vai ter ônus para a trânsito nas 

pistas existentes que ligam o 
túnel Marcello Alencar a Ave-
nida Brasil.

A repercussão do projeto 
na autoestima da cidade será 
imensa, pois abre as pistas 
onde circulam milhares de 
veículos para a Baia da Gua-
nabara, a visão dos encantos 
da cidade. Pode ainda ser 
ponto de embarque de bar-
cos de recreio para circular 
dentro da baia. E ter piscinas 
fl utuantes com balneários de 
qualidade. Uma revolução 
a que não faltará o apoio da 
iniciativa privada.

O Rio tem tido, aliás, nos 

empresários fator relevante 
em projetos emblemáticos, 
geradores de emprego, renda 
e qualidade de vida ao cida-
dão. Empreendedores como 
Roberto Medina, Sávio Ne-
ves e Alexandre Accioly têm 
proporcionado grandes pro-
jetos aos quais não faltam 
apoio da municipalidade. E 
certamente estarão presentes 
no Parque do Povo.

A previsão de ilhas fl u-
tuantes, uma nova zona de 
lazer e entretenimento para 
a cidade, sua população e vi-
sitantes, que vai consolidar o 
prefeito no patamar de Pereira 

Passos, Carlos Sampaio, Car-
los Lacerda e Negrão de Lima.

O projeto é mil vezes 
mais conveniente do que o 
outro falado, que promove-
ria transtornos incríveis na 
demolição do complexo de 
viadutos de acesso ao Túnel 
Santa Bárbara, na Avenida 
31 de Março, de grande uti-
lidade na conexão da Zona 
Sul com as saídas da cidade 
e a Zona Norte.

Esta será uma pauta posi-
tiva na agenda da prefeitura 
com o governo federal, pois 
a jurisdição do porto é da 
União. 

Aristóteles Drummond

Prioridade óbvia em projeto da Cidade do Rio

Opinião do leitor

Luto

Luto amarga a alma. Sangra o coração. Luto 

sussurra no ouvido da amada. Desperta lem-

branças que invadem a solidão. Luto acaricia 

prazeres. Leva sentimentos para o altar da ter-

nura.  Luto é o amor eterno. Martiriza os ossos. 

Luto é o sofrimento a fl or da pele. Luto é rosário 
espiritual. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Dívidas dos estados, 
sem solução a prazo  

Brasil no Stories X 
Women 2025

EDITORIAL

Questão ainda sem solução 
no horizonte, a dívida dos esta-
dos e cidades para com a União 
não para de subir. É o que ates-
ta o ‘Balanço Geral da União 
referente a 2024’, elaborado e 
divulgado, nessa quinta-feira 
(3), pela Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), órgão ligado 
ao Ministério da Fazenda, ao 
revelar que o endividamento 
cresceu 17% em um ano, sal-
tando de R$ 619 bilhões, em 
2023, para R$ 727 bilhões, no 
ano passado.  

Como fator de expansão, 
o estudo do Tesouro aponta o 
fato de que a amortização da 
dívida foi inferior à atualização 
do saldo devedor. Dos pro-
gramas de fi nanciamento de 
débitos em atividade, além do 
instituído em 1997, o referente 
ao regime de recuperação fi scal 
responderia pela maior parte 
do aumento do saldo devedor 
dos entes subnacionais.

Os estados com saldos de-
vedores mais expressivos – após 
aderirem ao Regime de Recu-
peração – fi caram sem pagar 
as parcelas por um tempo, e os 
retomaram para quitar apenas 
uma parcela do valor devido. 

A divulgação da rápida 
elevação das dívidas estaduais 
ocorre em um momento de 

intensa negociação com o Pla-
nalto, que acena com o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), 
pelo qual são aplicados descon-
tos nos juros e parcelamento do 
saldo devedor em até 30 anos. 
Outra medida, nesse contexto, 
seria a criação de um fundo de 
equalização federativa, a título 
de compensação para os esta-
dos em melhor situação fi scal.

Ao mesmo tempo, o rela-
tório da STN ressalta a desti-
nação de R$ 50,3 bilhões, pelo 
governo federal, no ano passa-
do, como aportes de capital a 
diversos fundos públicos, de 
modo a reforçar os principais 
instrumentos de fi nanciamento 
para desenvolvimento regional, 
habitação, infraestrutura e ga-
rantias de crédito.

Como uma forma de ‘alívio’, 
esses recursos foram excluí-
dos do cálculo das despesas do 
governo federal (as chamadas 
despesas primárias), pois são 
formas de fi nanciamento de 
projetos.

Outro dado relevante do 
balanço do Tesouro é o que ad-
mite que as receitas previden-
ciárias do regime geral (INSS) 
serão insufi cientes para a cober-
tura das respectivas despesas no 
horizonte de 76 anos. 

A Women in Animation 
(WIA) anunciou as cinco equi-
pes vencedoras do Stories x 
Women 2025, um programa 
realizado em colaboração com a 
Federação Internacional de Asso-
ciações de Produtores de Cinema 
e com o apoio da � e Walt Dis-
ney Company e da UNESCO.

Criada para ampliar a di-
versidade de vozes na animação 
global, a iniciativa facilita o aces-
so de mulheres de comunidades 
emergentes da América Latina, 
África e Ásia a oportunidades 
internacionais no setor audiovi-
sual. Por meio do projeto, essas 
criadoras têm a chance de contar 
suas próprias histórias de anima-
ção. Entre as cinco líderes dos 
projetos vencedores, duas são 
latino-americanas.

As equipes selecionadas rece-
berão treinamentos e mentorias 
conduzidas por especialistas reno-
mados da animação internacional, 
como preparação para apresentar 
seus projetos no Festival Interna-

cional de Cinema de Animação 
de Annecy, que acontecerá de 8 a 
14 de junho, e no Mercado Inter-
nacional de Cinema de Animação 
de Annecy (MIFA) 2025, de 10 
a 13 de junho. As apresentações 
ocorrerão na terça-feira, 10 de ju-
nho, das 9h às 22h15 (Horário de 
Verão da Europa Central), no Pa-
lácio Imperial, no Salão Handel.

Nesta edição, o programa re-
cebeu 114 inscrições de mais de 
100 países, sendo 48 países latino-
-americanos, 40 países africanos e 
26 países asiáticos.

Os projetos das cinco equi-
pes selecionadas foram: Better 
City - Brasil. Projeto liderado 
por Fernanda Bruna Capozzoli 
(com Sara Tenti); Condenadi-
tos - Bolívia. Projeto liderado por 
Matisse González Jordán; Jinn-
busters - Índia. Projeto liderado 
por Yusra Shahid; Nerve - Áfri-
ca do Sul. Projeto liderado por 
Tshepo Moche (com Renee van 
Reenen); e � e Brains - Türquia. 
Projeto liderado por Idil Sukan.

Foi há uns 20 anos. Pau-
lo Goes, fotógrafo carioca, 
fundador da Banda de Ipa-
nema, criador da expressão 
“Devagar, quase parando” e 
com invencível histórico de 
levantamento de copo nos 
botequins de Ipanema, con-
seguiu, não sem árdua luta, 
parar de beber. Com isso, viu-
-se de repente com mais horas 
vagas por dia do que estava 
habituado. Para piorar, com a 
multidão de amadores muni-
dos de celular fotografando a 
si mesmos, a extinção dos pro-
fi ssionais da fotografi a, como 
ele, parecia iminente.

Para aproveitar o tempo e 
faturar algum, Paulo qualifi -

cou-se para vender de porta 
em porta a Encyclopaedia 
Britannica impressa. Com 
tantos amigos intelectuais e 
que falavam inglês, não po-
dia dar errado. Mas deu. Não 
só todos já tinham a coleção 
como, podendo acessá-la ago-
ra pela internet, queriam se 
livrar dela para ganhar espaço 
— um deles, eu. E era muito 
espaço a ganhar: 24 volumes 
em grande formato e papel bí-
blia e, como brindes, o Webs-
ter Dictionary em três sólidos 
volumes e um Atlas gigante. 
Tomavam um metro e meio 
de estante. Para onde mandar 
tudo isso? Para um sebo, não?

Sim e não. Todos os sebos 

a quem ofereci minha Britan-
nica (de graça, claro) a recu-
saram. Alegavam já ter pelo 
menos dez delas ocupando 
quilômetros de suas pratelei-
ras, ao lado de outras coleções 
impressas que as pessoas esta-
vam lhes despejando: os qua-
tro volumes do “Lello Univer-
sal”, os 13 das obras adultas de 
Monteiro Lobato, os 18 do 
“Tesouro da Juventude”, os 
19 da Enciclopédia Barsa, os 
32 da “História Universal”, de 
Cesare Cantu, e os 44 fascí-
culos de “Gênios da Pintura” 
da Editora Abril. Não podiam 
aceitar mais nenhum.

Ao entrar hoje em qual-
quer sebo, você verá, nas 

prateleiras mais altas, quase 
exigindo uma escada Magi-
rus para serem alcançadas, 
diversas dessas coleções, en-
calhadas desde então. Todas 
agora cabem, juntas, num 
reles celular.

Que eu saiba, o querido 
Paulo nunca conseguiu ven-
der uma Britannica. Para ele, o 
mundo estava mesmo devagar, 
quase parando. E, em 2012, 
parou de vez.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. 

Membro da Academia 
Brasileira de Letra

Ruy Castro*

O mercado das lindas enciclopédias 
impressas desapareceu

Ao longo dos anos, a Chi-
na se tornou o maior parceiro 
comercial do Brasil. A balança 
entre os dois países, entretan-
to, começou a emitir sinais 
de alerta, especialmente pela 
acentuada queda em nossas 
exportações e salto nas im-
portações no último ano. Em 
2024, a China representou 
28,6% das nossas exportações, 
uma redução de 9,5% compa-
rada a 2023, ao mesmo tempo 
que as importações aumenta-
ram 19,6%.

Já alertei em diversos arti-
gos sobre os riscos de deposi-
tarmos somente em um par-
ceiro comercial um elevado 
percentual de nossas trocas 
internacionais, o que classi-
fi co no atual cenário, focado 
na China, como um claro 
sintoma de sinodependência. 
Neste contexto, nosso co-
mércio internacional, pouco 
diversifi cado, torna o Brasil 
vulnerável a qualquer tipo de 
externalidade que possa ferir 
nossa economia. 

No quesito importações, 
é fundamental entender que 

tipo de produtos o Brasil vem 
trazendo da China. Se em um 
primeiro momento estávamos 
falando de bens duráveis e 
equipamentos de telecomu-
nicações, algo mudou neste 
cenário. Aquilo que vimos 
em 2024 evidencia esta reali-
dade, uma vez que o aumen-
to de entradas da China veio 
acompanhado da importação 
de produtos de baixo custo no 
mercado brasileiro, um movi-
mento que claramente preju-
dica nosso desenvolvimento 
industrial.

Ao contrário do Brasil, a 
China cerca sua economia de 
cuidados, diversifi cando par-
ceiros, sem criar dependência 
de qualquer nação, algo que 
protege Pequim de solavancos 
e crises. Nenhum país possui 
uma fatia maior do que 9% 
nas importações chinesas. No 
Brasil, a dinâmica é a oposta, 
uma vez que 24,5% de tudo 
que importamos vem direta-
mente do país oriental. 

Os números de nossas tro-
cas com Pequim precisam ser 
avaliados com cautela, com o 

objetivo de evitar um apro-
fundamento deste cenário 
onde nossas exportações caem 
drasticamente, na mesma 
medida que as importações 
de produtos de baixo custo e 
condições de produção sus-
peitas disparam em nosso 
país. Este é um modelo que já 
foi experimentado e rejeitado 
por outras nações, especial-
mente por ser extremamente 
predatório para a economia 
nacional.

Vale lembrar que o avanço 
da relação com Pequim cobra 
também seus dividendos po-
líticos. Apesar da Nova Rota 
da Seda não passar pelo Brasil, 
no último ano, ambos os paí-
ses assinaram 37 acordos que 
podem asfaltar este processo, 
um caminho já abandonado 
por outras nações como a Itá-
lia, que assim como o Panamá, 
retirou-se da iniciativa por 
perceber que além de lucros 
com a infraestrutura, a conta 
chega com uma boa dose de 
submissão política. 

Atualmente 65% de nos-
sas exportações concentram-

-se em apenas cinco parceiros 
comerciais sob a liderança in-
conteste de Pequim. O Brasil 
precisa encontrar soluções 
que visem evitar os riscos de 
uma sinodependência que 
fornece sinais de alerta. Pre-
cisamos evitar os exemplos de 
Coreia do Sul e Itália, que, ao 
intensifi carem suas interações 
com a China, sofreram sérios 
défi cits comerciais. É extre-
mamente necessário encon-
trar alternativas para estarmos 
inseridos nas cadeias globais 
de comércio de forma sadia e 
independente, longe de qual-
quer dependência.  

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira 
de Relações Institucionais 

e Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre 

em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan 

Carlos (2007). Ex-Diretor 
da Apex-Brasil e do 

Senado Federal

Márcio Coimbra*
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  PADRINHO PODERO-
SO - A lista tríplice para a es-
colha do representante dos 
advogados que irá compor o 
colegiado do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) da Bahia 
se encontra em Brasília. As 
formalidades do Tribunal 
Superior Eleitoral   (TSE) já 
foram cumpridas para o en-
caminhamento à decisão do 
presidente Lula. Entre os 
candidatos a julgar as ações 
durante o processo eleitoral 
de 2026, consta uma afi lhada 
do Rei do Lixo, Carina Cris-
tiane Canguçu Virgens. Ela 
não é marinheira de primeira 
viagem. Participou das elei-
ções de 2022 e tratou direiti-
nho do amigo do padrinho. 
Na ocasião, foi escolhida por 
Bolsonaro. Será que emplaca 
de novo? O pior é que ainda 
tem um certo desembarga-
dor desavisado que insiste em 
defendê-la, negando seu pas-
sado de alinhamento à oposi-
ção. Na disputa, além de Ca-
rina, os advogados Fabiano 
Mota Santana e Rafael de Sá 
Santana.

 MEMBRO HONORÁ-
RIO - O reitor Paulo Cé-
sar Martinez Y Alonso toma 
posse, no dia 14 de abril, 
como membro honorário do 
Instituto dos Advogados Bra-
sileiros (IAB). Além dele, 
Maria Patrícia Vanzolini Fi-
gueiredo e Oswaldo Henri-
que Duek serão empossados 
como membros efetivos do 
instituto. A sessão, que con-
tará também com o descerra-
mento da placa comemorati-
va dos 180 anos do IAB, será 
realizada às 17h, no Plenário 
Histórico, no Centro do Rio.

 Ainda durante a solenida-
de, serão homenageados com 
a outorga da Medalha Levi 
Carneiro, por suas participa-
ções por mais de 30 anos de 
fi liação à Casa de Montezu-
ma, os consócios Humberto 
Adami Junior e Antonio Cel-
so Pereira.

 NA COLA DOS PRO-
DUTOS FALSIFICADOS 
- A Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor e o 
Procon-RJ promovem, nos 
dias 8 e 9 de abril, o III Wor-
kshop de Identifi cação e Re-
pressão de Produtos Contra-
feitos, que será realizado no 
auditório do Centro Integra-
do de Controle e Comando 
(CICC). O treinamento vai 
contemplar 140 agentes pú-
blicos como policiais milita-
res que atuam nos Batalhões 
de área e no Comando de Po-
lícia Rodoviária (CPRv), Ba-
talhão de Vias Expressas 
(BPVE) e Comando de Po-
lícia Ambiental (CPAM), 
policiais civis, além de pro-
fi ssionais da Subsecretaria Es-
pecial de Controle de Divisas 
– Operação Foco e da SED-
CON com o intuito de orien-
tar  e treinar na identifi cação 
de produtos falsifi cados.  

PINGA-FOGO

Ao transformarem nove pastores 
em principais responsáveis pela convo-
cação do ato de domingo pela anistia, 
Jair Bolsonaro e o PL demonstraram 
força entre os evangélicos, mas fragili-
dade no universo político-partidário. 
Com o projeto encalhado na Câmara, 
jogaram para as igrejas a responsabili-
dade de encher a Avenida Paulista.

Apresentada pelo líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
a lista dos deputados que querem ur-
gência para a votação da anistia revela 
que o tema não gera entusiasmo por lá. 
Tem 156 assinaturas: só o PL tem 92 
deputados — para levar o tema logo 
para o plenário seria necessário o apoio 
de 257 integrantes da Casa. 

O clamor e a capacidade de mobi-
lização dos líderes religiosos devem ser 
sufi cientes para botar muita gente na 

manifestação, mas não para convencer 
deputados e senadores de que há um 
clamor nacional pela anistia aos que 
tentaram dar um golpe de Estado. Em 
meados de março, pesquisa do Poder-
Data revelou que 51% dos brasileiros 
eram contra o benefício; 37%, a favor.

Bolsonaro perdeu por pouco a 
eleição em 2022, tem muitos simpa-
tizantes, a direita e a extrema direita 
mostraram força nas eleições munici-
pais, Lula é rejeitado por boa parte da 
população.

Mas cidadãos que preferem polí-
ticos conservadores e rejeitam o PT 
não são, necessariamente, apoiadores 
de atos de vandalismo com o do 8 de 
Janeiro, e nem de golpe de Estado. Pes-
quisa Quaest divulgada ontem revelou 
que, entre a população, 12% se consi-
deram bolsonaristas — é muita gente, 

mas isso está longe de ser a maioria 
(19% se declararam petistas).

A parada será decidida pelos parti-
dos do Centrão, integrado por parla-
mentares de viés conservador, mas que 
jamais sacrifi cariam seus interesses por 
questões ideológicas. A eleição de 2026 
ainda está muito longe e voto favorável 
à anistia tenderia a representar o rompi-
mento com um governo que ainda tem 
um ano e oito meses pela frente.

É muito tempo, e esses partidos 
não gostam de fi car na oposição, têm 
cargos e emendas a zelar. Dão uns pas-
sos para um lado e para o outro, mas 
mantêm fi rme o compromisso com o 
poder, independentemente de quem o 
ocupe.

Ainda que atentos às ruas, parla-
mentares sabem muito se mover no 
pântano da política. São capazes de 

caminhar sobre águas revoltas; como 
na velha imagem, trocam as meias sem 
tirar os sapatos, mas não brigam com 
os fatos.

Embarcaram no impeachment 
porque perceberam que a situação de 
Dilma Rousseff  era bem complicada e 
que os ventos haviam mudado. A po-
pularidade de Lula está no vermelho, 
mas sua situação é diferente (a mesma 
Quaest mostrou que ele é o favorito 
para 2026). Como diz um ex-par-
lamentar, profundo conhecedor do 
Congresso: em caso de morte, o Cen-
trão vai no velório e acompanha o en-
terro, mas não pula na cova.

Fiel ao seu compromisso com a 
própria carreira e assustado com a pos-
sibilidade de ser condenado e preso, 
Bolsonaro tem usado toda sua energia 
em prol de uma única causa, a anistia. 

Passa ao largo de temas de interesse 
nacional e não abre qualquer espaço 
para aliados, outro dia relativizou o ta-
lento de um de seus principais aliados, 
o governador Tarcísio de Freitas.

Como sempre fez, morre de medo 
de concorrência e de traições. Seu 
comportamento difi culta alianças e 
acordos: políticos trabalham com a ex-
pectativa de poder, têm seus próprios 
interesses, querem ir pro palco, não se 
conformam em fi car batendo palmas 
da plateia.

Ao dar dimensão religiosa a uma 
causa que trata dos seus próprios in-
teresses, Bolsonaro parece esquecer 
que a política é um jogo coletivo, em 
que todo mundo quer marcar seus 
próprios gols. Artilheiro fominha, o 
ex-presidente se arrisca a fi car sem re-
ceber bolas.

Fernando Molica

Bolsonaro joga a anistia para o Céu

O líder do PP-RJ e deputado federal Dr. Luizi-

nho recebeu, na Câmara Federal, os vereado-

res de Resende, Tiago Forastieri e Roni da Kom-

bi, e o vereador de Mendes, Eneas Nogueira. A 

agenda foi articulada pelo deputado estadual 

e secretário de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca. 

Na primeira foto, Dr. Luizinho e Tutuca (e) com 

os vereadores Tiago Forastieri e Roni da Kombi. 
Já na segunda, o deputado e o secretário com 

o vereador Eneas Nogueira

Atuação intensa do ‘Mister R’ na Petrobras 
vai colocar novamente Sérgio Moro como herói

Por Cláudio Magnavita*

Há 10 meses no comando da Pe-
trobras, Magda Chambriard tem en-
frentado embates internos, até porque 
pensava que a turma de Jean Paul Pra-
tes seria defenestrada da estatal. Mui-
tos nomes incômodos fi caram, mas 
com ela retornaram à empresa alguns 
personagens que são capazes de levar o 
presidente Lula de volta a Curitiba e de 
reviver os pesadelos do Petrolāo.
O curioso é a possibilidade do ex-
-juiz e hoje senador Sérgio Moro, vol-
tar a ser herói pelo que está ocorrendo 
na estatal, principalmente depois do 
surgimento do ‘Mister R’, confi dente, 
guru e mentor de Magda desde a época 
na ANP.

Se a Globo inventou o ‘Mister M’, a es-
tatal trouxe na gestão atual o ‘Mister R’. 
É para ele que Deyvid Bacelar, coorde-
nador-geral da Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP), recorre para saber dos 
passos da Magda em Brasília e das con-
versas com Lula. Na última terça, 01 de 
abril, ela embarcou para a capital federal 
para uma conversa com o presidente em 
companhia do diretor William Silva.
A preocupação de Deyvid era desco-
brir os movimentos em torno do seu 
ex-pupilo Claudio Romeo Schlosser, 
Diretor de Logística, Comercialização 
e Mercados. Ele foi mantido na direto-
ria por empenho de Deyvid, que me-
xeu montanhas pela sua permanência. 
Como Schlosser começou a despachar 
diretamente com o ministro da Casa 

Civil, Rui Costa, o seu ex-padrinho está 
agora na dura missão de pedir a cabeça 
de quem lutou para não ser degolado.
’Mister R’ e Deyvid estão atuando 
juntos na derrubada de Claudio, só que 
as articulações entre os dois são compar-
tilhadas para a sua confi dente e afi lhada.
Este é um assunto que tem deixa-
do a presidente Magda bem arisca, já 
que ela, como revela ‘Mister R’, não 
gosta e não lida bem com o jogo sujo.
A audiência com Lula estava prevista 
para às 15 horas, mas foi tirada da agen-
da. Quem foi recebido às 17 horas da 
terça, 01, foi o ministro Rui Costa, o 
novo defensor da permanência de Clau-
dio Schlosser na estatal.
Quem adivinhar a identidade de 
‘Mister R’ ganha um lote de ações 

de um estaleiro estrangeiro. Quem 
mapear a sua influência e os negó-
cios que vem coordenando com a 
sua interlocução privilegiada no 
comando da estatal, vai compreen-
der o porquê da volta por cima da 
imagem do ex-juiz Sérgio Moro, 
capaz de ganhar estátua na por-
ta da Petrobras no Rio, como um 
herói revivido pelo uso da insti-
tuição novamente para negócios 
milionários, aliás, bilionários.
Em tempo: desde a época da ANP 
e agora na Petrobras, o ‘Mister R’ é 
salvo nas anotações e nos registros 
de Magda como “Felipe R”.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Fotos CM

Ainda em Brasília, o secretário de Turismo, 

Gustavo Tutuca, esteve no ‘Experiência 

Rio de Janeiro’, roadshow organizado 

pela Setur-RJ para promover o turismo 

do Rio no mercado doméstico. Até o 

fi m do ano, a pasta fará ações em 17 
cidades brasileiras, promovendo o turismo 

fl uminense

Na última semana, foram apresentados os 

145 novos guarda-parques formados pela 
Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade 

do RJ, dobrando a proteção das Unidades 
de Conservação Ambientais administradas 
pelo Instituto Estadual do Ambiente 

(Inea). Na ocasião, o vice-presidente da 
TurisRio, Marco Paes, por ter sido um dos 

primeiros guarda-parques do estado, foi 
homenageado. Na foto, ladeado pelo 

presidente do Inea, Renato Jordão Bussiere 
(e) e o secretário Bernardo Rossi (d)

Toma posse nesta sexta-feira, 4 de abril, 
às 10h, como o novo comandante em 
Chefe da Esquadra, o Vice-Almirante 
Antonio Carlos Cambra, em cerimônia 

a ser realizada a bordo do Navio 

Aeródromo Multipropósito Atlântico, no 

Rio. Na última semana, ele se despediu 

capital baiana, onde esteve à frente do 

comando do 2º Distrito Naval, recebendo 

a comunidade baiana para a posse do 

novo comandante, o Vice-Almirante 
Gustavo Calero Garriga Pires. Na foto, 

Cambra com a delegada da Receita 

Federal de Salvador, Sandra Magnavita, 

com quem manteve uma parceria e um 
bom relacionamento institucional 
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PL não consegue apoios 
para urgência da anistia
Requerimento teve 165 assinaturas. Nova estratégia em curso

Gabriela Gallo

Como prometido, o líder 
do PL na Câmara dos Deputa-
dos, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
apresentou na reunião de líderes 
desta quinta-feira (3) o requeri-
mento de urgência para votar o 
projeto de lei que concede anistia 
aos presos envolvidos nos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro 
de 2023 (PL 2858/2022). Mas, 
ao contrário dos cálculos da ban-
cada, que afirmava uma previsão 
de mais de 300 assinaturas, o 
requerimento obteve somente 
o apoio de 165 deputados. De 
acordo com o regimento interno 
da Câmara, é necessário o apoio 
de ao menos 257 deputados para 
incluir uma urgência automati-
camente em votação. Com isso, 
por enquanto, o destino do PL 
da Anistia segue incerto.

Prevendo a expectativa, o PL 
foi o partido com maior número 
de assinaturas para o pedido de 
urgência – quando um projeto 
vai para votação diretamente 
para o plenário da Casa, sem pre-
cisar passar por comissões per-
manentes. Contudo, apesar de 
toda a movimentação pela anis-
tia dos réus acusados de depredar 
as sedes dos Três Poderes da Re-
pública estar sendo organizada 
pelo partido, nem no PL houve 
unanimidade de apoio. A banca-
da do PL na Câmara, a maior da 
Casa, conta com 92 representan-
tes, mas as adesões da sigla che-
garam a apenas 85 assinaturas. 
O requerimento de urgência foi 
divulgado com os nomes dos de-
putados que aderiram ao pedido 
de urgência da medida, mas sem 
divulgar os partidos dos respecti-
vos aliados. O Correio da Manhã 
fez o levantamento.

Após o PL, o União Brasil foi 
o segundo partido com o maior 
número de adesões, seguido pelo 

Republicanos, MDB e PSD 
(ambos os partidos tiveram onze 
representantes que assinaram o 
documento) e PP. Como fora 
adiantado, o projeto contou com 
todo o apoio do partido Novo, 
que tem somente quatro repre-
sentantes. Além dessas siglas, 
também houve adesão de parla-
mentares do Podemos, Avante, 
PRD, Cidadania e PSDB.

Nas mãos de Motta
Como não houve o número 

de assinaturas necessárias para 
levar o projeto para votação no 
plenário, cabe ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), definir como se 
dará o tema do PL da Anistia. 
Mas enquanto isso não é defi-
nido, o PL segue em obstrução 
na Casa – ou seja, prometendo 
não comparecer às comissões e 

ao plenário da Casa, a fim de in-
viabilizar a aprovação dos temas 
em discussão e pressionar Motta 
a pautar o projeto. O presidente 
da Câmara cogitou instalar uma 
comissão especial para analisar 
o PL 2858/2022 para alcançar 
um meio termo. Porém, o par-
tido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro demonstra-se inflexível 
com a proposta. Atualmente o 
texto aguarda votação na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa.

Apesar da situação, em entre-
vista à imprensa nesta quinta-fei-
ra, o 1º vice-presidente da Câma-
ra, Altineu Côrtes (PL-RJ), disse 
que o texto está amadurecendo 
e deve ser votado em breve. “Na 
política, existe o tempo da polí-
tica, isso [o projeto] está sendo 
amadurecido a cada dia. O presi-
dente Hugo Motta tem uma pos-

tura de que a Casa é uma Casa da 
maioria. Esse amadurecimento 
que o líder Sóstenes está cons-
truindo, junto com os demais 
partidos, isso tem o tempo da po-
lítica e a hora [de votar a anistia] 
está chegando. O Hugo Mota, 
como respeita a maioria, não vai 
se furtar de avançar com o proje-
to da anistia”, destacou Côrtes.

Ramagem
Para além dos presos pelos 

atos de 8 de janeiro, a tentativa 
em votar o projeto visa proteger o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, que 
se tornou réu na última semana 
por tentativa de golpe de Estado 
junto com outros sete indiciados. 
E diante das dificuldades em vo-
tar o PL da anistia, nesta semana 
a oposição iniciou uma nova es-
tratégia. O PL encaminhou um 
ofício para sustar (suspender) o 
processo contra o deputado fe-
deral Alexandre Ramagem (PL-
-RJ), um dos réus. O pedido se 
baseia na emenda constitucional 
(EC) 35 da Constituição, que 
permite que partidos políticos 
peçam a interrupção de uma ação 
penal em andamento contra con-
gressistas.

Nesta quinta-feira, Hugo 
Motta acatou o recurso contra 
o processo contra Ramagem e 
o encaminhou para a CCJ, que 
analisará o recurso. A Câmara 
tem 45 dias para votar e aprovar 
o recursos com maioria dos votos 
(257). Se aprovado, o recurso se-
guirá para o STF.

Apesar de Ramagem ser o 
alvo direto do pedido, a ação 
visa abranger os demais réus do 
caso, já que o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, não 
individualizou os processos e en-
caminhou uma única ação contra 
todos. Ou seja, se o processo con-
tra Ramagem for sustado, susta-
ria também os demais.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Nova estratégia visa sustar processo contra Ramagem

líderes evangélicos convocam 
fiéis para ato pela anistia
Por Gabriela Gallo

Em meio às negociações 
para conceder anistia aos pre-
sos envolvidos nos atos contra 
as sedes dos Três Poderes em 8 
de janeiro de 2023, em Brasília, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e aliados convocam elei-
tores e aliados para uma mani-
festação neste domingo (6), às 
14h, na Avenida Paulista (SP). 
Apesar de a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) ter tornado Bolsonaro e 
outros sete indicados réus por 
tentativa de golpe de Estado, 
a expectativa é que o ex-pre-
sidente mantenha a postura 
que adotou no ato da praia de 
Copacabana (RJ): criticar mo-
deradamente os ministros da 
Suprema Corte e deixar as críti-
cas mais incisivas para o pastor 
Silas Malafaia, o organizador 
do evento.

Nesta quinta-feira (3), o 
pastor evangélico publicou um 
vídeo em suas redes sociais con-
vocando para a manifestação 
de domingo. Além de Malafaia, 
participaram do vídeo oito lí-
deres religiosos que pedem a 
anistia dos envolvidos nos atos 
de 8 janeiro e convocam os fiéis 
para participar dos atos. A me-
dida é uma nova estratégia para 
tentar levar um maior número 
de pessoas para a manifestação 
a partir do peso que têm essas 
lideranças religiosas.

“Não podemos nos calar 
diante de uma injustiça, ao ver 
patriotas sendo condenados 

por pura perseguição política. 
[…] Devemos orar pelo Brasil 
sim, e estamos fazendo isso. 
Mas não podemos nos escon-
der atrás de uma pseudoreligio-
sidade e nos omitir diante desse 
momento crucial na história do 
Brasil”, reiterou Silas Malafaia 
no vídeo.

Pastores
No vídeo aparecem o pas-

tor Jorge Linhares, presidente 
da Igreja batista Getsêmani, 
que conta com mais de 400 mil 
membros no país. Além dele, 
o bispo Abner Ferreira, presi-
dente da Assembleia de Deus 
em Madureira – as últimas in-
formações do total de fiéis da 

igreja são de 2013, mas já nes-
sa época, a igreja contabilizava 
nove milhões de membros. O 
vídeo ainda conta com a apoio 
do apóstolo César Augusto, 
fundador da Igreja Fonte da 
Vida, que tem 600 igrejas espa-
lhadas por todo país com quase 
três milhões de membros.

Silas Malafaia espera que o 
ato pela anista nesse domingo 
seja muito maior do que o ato 
no Rio de Janeiro. Além da di-
ferença populacional entre os 
estados (enquanto o Rio tem 
6,2 milhões de habitantes, São 
Paulo tem 11,4 milhões), o pas-
tor avalia que a Avenida Paulista 
se tornou o palco das principais 
manifestações políticas do país.

Convites
Além de Bolsonaro, estão 

previstos para discursar na ma-
nifestação: a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro; o depu-
tado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG); a líder da minoria na 
Câmara dos Deputados, Caro-
line De Toni (PL-SC), e o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos).

Além do próprio Tarcísio, 
confirmaram presença na ma-
nifestação os mesmos gover-
nadores que participaram no 
ato de Copacabana. São os go-
vernadores do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL); de Santa 
Catarina, Jorginho Mello (PL), 
e de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo). Bolsonaro ain-
da convidou o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (PL), 
e o governador do Paraná, Ra-
tinho Júnior (PSD). Até o fe-
chamento desta reportagem, 
nenhum dos dois confirmara 
presença. Ambos manifestam 
apoiam ao projeto da anistia e 
são pré-candidatos à presidên-
cia da República em 2026.

Os convites são um movi-
mento de Jair Bolsonaro para 
se reaproximar dos demais go-
vernadores da direita e tentar 
reafirmar sua influência na po-
lítica. No mesmo dia do lança-
mento da pré-candidatura de 
Ronaldo Caiado a presidência, 
nesta sexta-feira (4), Bolsonaro 
se encontra com Ratinho Jr na 
Expo Londrina, uma feira de 
agricultura e indústria que dura 
até o dia 13 de abril.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Malafaia avalia que manifestação será maior que a do Rio
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Já a visão do país difere 
profundamente

O brasileiro acredita em si 
mesmo. Já no governo…

Sete em dez Vai melhorar

Alimentos

Chave

Pessimismo

Está caro

Se é assim positiva a ex-

pectativa demonstrada 

pelo brasileiro com rela-

ção à sua vida pessoal, 

sua visão quanto ao país 

já é bastante diferente. A 

expectativa de que o país 

irá melhorar é de somente 

45%. E caiu com relação à 

rodada anterior, quando 

era 49%. Para 23%, tudo 

irá permanecer como 

está (antes, era 19%)  E 

acham que a situação vai 

piorar 30% (antes, eram 

28%). Considerando-se a 

situação até agora, a situ-

ação é ainda pior: 35% so-

mente acham que o país 

melhorou, um recuo de 

cinco pontos percentuais 

com relação a dezembro 

do ano passado, quando 

era 40%. A perspectiva de 

piora – 34% - é a maior de 

toda a série histórica. 

Sem fazer nenhum recor-

te político, o Radar Febra-

ban, pesquisa trimestral 

que o Instituto Ipespe faz 

para a Federação Brasilei-

ra de Bancos (Febraban), 

ajuda muito a explicar os 

problemas de popularida-

de do governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva. Na quinta-feira (3), 

Lula promoveu um gran-

de evento no Palácio do 

Planalto para mostrar o 

que o seu governo anda 

fazendo. Se tais melhoras 

estivessem sendo per-

ceptíveis, se o brasileiro 

as sentisse ao andar nas 

ruas, nenhum esforço de 

comunicação seria ne-

cessário. A última rodada 

do Radar Febraban ajuda 

a entender. O brasilei-

ro é um otimista. De um 

modo geral, acha que sua 

vida vai melhorar. Mas 

não inclui o governo entre 

os fatores que irão produ-

zir essa melhora. 

Pessoalmente, segundo o 

Ipespe, sete em cada dez 

brasileiros (72%) dizem-

-se satisfeitos ou muito 

satiseitos com a sua vida. 

E, embora tenha caído 

um pouco (era 80%), 77% 

expressam sentimentos 

positivos com relação à 

sua vida, como esperança, 

alegria e confiança.

Assim, 75% acham que 

sua vida e a das suas famí-

lias vai melhorar em 2025. 

Esse percentual vem se 

mantendo estável na pes-

quisa. Foi o mesmo na ro-

dada anterior. Mas tinha 

chegado a cair para 62% 

em outubro do ano pas-

sado, o menor percentual 

obtido no levantamento.

Os alimentos puxam essa 

sensação. Para 70%, estão 

mais caros. Um percentu-

al de 31% indica o preço 

dos combustíveis. Juros 

de dívidas, cartões de cré-

dito e empréstimo são a 

preocupação de 16%. Es-

colas, faculdades e outros 

estabelecimentos de en-

sino são a resposta de 6%.

Questionado pelo Correio 

Político se é aí que está a 

chave da impopularidade 

de Lula, o presidente do 

Conselho Científico do 
Ipespe, Antonio Lavareda, 

respondeu: “Sim”. Porque 

aí, mostra a pesquisa, es-

tão os problemas que afe-

tam o governo, especial-

mente a inflação.

Entre as razões de pessi-

mismo, predomina a in-

flação e o custo de vida, 
seguido da preocupação 

com o desemprego. Saú-

de fica no topo das prio-

ridades (31%), ultrapas-

sando emprego e renda. 

Enfim, o brasileiro parece 
ter se desgarrado do go-

verno. Não depende dele. 

A expectativa de alta na 

inflação, diz o Ipespe, deu 
um salto significativo do 
final do ano passado para 
agora. De 74% para uma 

quase unanimidade, de 

89%. A ideia de que houve 

estabilidade nos preços 

teve um recuo de nove 

pontos, ficando em 18%. 
Só 2% viram queda.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Inflação dos alimentos no topo das preocupações

Brasileiros acham que vida melhora, pelo seu esforço

POR RUDOLFO LAGO
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Com popularidade em 
baixa, Lula culpa Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

Em busca de melhorar sua 
imagem perante a população, 
o governo federal realizou, nes-
ta quinta-feira (3), um evento 
para apresentar o balanço dos 
dois primeiros anos da atual 
gestão. Durante a cerimônia, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) fez duras críticas à 
administração do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Segundo 
Lula, ao retornar ao Palácio do 
Planalto, encontrou o Brasil 
“em ruínas” e precisou recons-
truir o país para que ele voltasse 
ao rumo certo. A solenidade, 
intitulada “O Brasil Dando a 
Volta por Cima”, aconteceu no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília (DF), e 
contou com a presença de mi-
nistros de Estado, parlamenta-
res, autoridades e representan-
tes da sociedade civil.

“Quando cheguei pela ter-
ceira vez à Presidência, a sensa-
ção que tive foi a de uma pes-
soa que volta para casa depois 
de muito tempo, e, em vez da 
casa, só encontra as ruínas. Foi 
a mesma sensação de um traba-
lhador rural que volta ao cam-
po para plantar e só encontra a 
terra arrasada. O Brasil era uma 
casa em ruínas. Uma terra arra-
sada”, declarou.

Durante o evento, Lula as-
sinou o decreto que antecipa o 
pagamento do 13º salário para 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), com pagamento 
previsto para os meses de abril 
e maio. Além disso, regulamen-
tou o uso do Fundo Social para 
repassar R$ 18 bilhões oriundos 
do Pré-Sal ao programa Minha 
Casa Minha Vida. O presiden-
te também voltou a prometer a 
ampliação do programa habita-

cional para atender famílias de 
classe média com renda de até 
R$ 12 mil. Outra novidade foi 
o anúncio da implementação 
da TV 3.0, que visa integrar 
completamente os canais de 
TV aberta à internet.

No total, o governo fede-
ral anunciou 36 medidas no 
balanço. Entre elas, projetos 
voltados para a recuperação 
econômica, redução da fome e 
da pobreza, acesso ao trabalho 
e investimentos em áreas como 
educação, saúde, infraestrutura 
e relações exteriores. “Sabemos 
dos enormes desafios que te-
mos pela frente, mas também 
sabemos da extraordinária for-
ça de vontade e da capacidade 
de trabalho do povo brasileiro”, 
afirmou o presidente.

Campanha Eleitoral?
Questionado sobre o tom 

de campanha eleitoral do even-
to, o ministro da Comunicação 
Social da Presidência da Repú-
blica (Secom-PR), Sidônio Pal-
meira, considerou a interpreta-

ção equivocada. “Na verdade, 
o principal objetivo do evento 
é divulgar as ações do governo, 
mostrar à população os serviços 
que estão por vir, para que pos-
sam utilizá-los. Tem algo de er-
rado nisso? Isso tem a ver com 
campanha política? Eu, como 
ministro, não penso em campa-
nha política. Penso no governo, 
objetivamente nisso”, afirmou 
Palmeira à imprensa.

A declaração ocorre no 
mesmo dia em que a pesquisa 
Genial/Quaest revela que 62% 
dos brasileiros acreditam que 
Lula não deveria ser candidato 
à reeleição em 2026. Esse nú-
mero representa um aumento 
de dez pontos percentuais em 
relação ao levantamento reali-
zado em dezembro de 2024.

Tarifaço
Em relação às recentes ele-

vações de tarifas anunciadas 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (Repu-
blicanos), que afetaram países 
ao redor do mundo, Lula afir-

mou que tomará todas as me-
didas necessárias para defender 
as empresas e os trabalhadores 
brasileiros. O “tarifaço” impos-
to pelos Estados Unidos atingiu 
o Brasil com uma taxa de 10% 
sobre impostos de importação, 
além dos 25% já implementa-
dos anteriormente sobre o aço 
e o alumínio.

“O Brasil não tolera ameaça 
à democracia. Não abre mão de 
sua soberania. Não se submete 
a nenhuma outra bandeira que 
não seja a verde e amarela”, disse 
Lula. 

“O Brasil fala de igual para 
igual e respeita todos os países, 
dos mais pobres aos mais ricos, 
mas exige reciprocidade no tra-
tamento. Defendemos o multi-
lateralismo e o livre comércio, e 
responderemos a qualquer ten-
tativa de impor o protecionis-
mo, que não tem mais cabimen-
to no mundo de hoje”, declarou 
o presidente, mencionando a 
Lei da Reciprocidade Econô-
mica, recentemente aprovada 
pelo Congresso Nacional.

Presidente fez evento para apresentar feitos do governo
Ricardo Stuckert / PR

Lula tentou transferir problemas do seu governo para Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

Mesmo enfrentando de-
safios em termos de populari-
dade, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) continua à 
frente de seus possíveis opo-
nentes em cenários de segundo 
turno para as eleições presiden-
ciais de 2026. A pesquisa Ge-
nial/Quaest, divulgada nesta 
quinta-feira (3), aponta que o 
petista ainda lidera as inten-
ções de voto, com destaque 
para uma disputa mais acirrada 
contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), com quem apare-
ce tecnicamente empatado. Os 
dois, inclusive, apresentam o 
mesmo índice de rejeição: 55%.

Na pesquisa estimulada, 
quando são apresentadas as 
opções de candidatos aos entre-
vistados, Lula obteve 44% das 
intenções de voto, contra 40% 
de Bolsonaro. Essa diferença, 
no entanto, está dentro da mar-
gem de erro de dois pontos per-
centuais, o que configura um 
empate técnico. Vale ressaltar, 
contudo, que Bolsonaro está 
inelegível até 2030, conforme 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o que o exclui, 
pelo menos no momento, da 
corrida presidencial de 2026.

Com a ausência de Bolso-
naro, o levantamento também 
procurou identificar possíveis 
alternativas da oposição para o 
pleito de 2026. O governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) é apontado 
como o candidato de maior des-

taque, com 15% das escolhas. 
Em seguida, aparece a ex-pri-
meira dama Michelle Bolsona-
ro (PL), com 14%. O influen-
ciador Pablo Marçal (PRTB) 
e o governador do Paraná, Ra-
tinho Júnior (PSD), aparecem 
em terceiro lugar com 11% e 
9%, respectivamente.

Lula lidera
A Quaest testou sete cená-

rios diferentes de disputa no se-
gundo turno. Neles, para além 
de Bolsonaro, Lula se mantém à 
frente em todos os casos. Con-
tra Michelle Bolsonaro, o pe-
tista lidera com 44%, enquan-
to Michelle soma 38%. Com 

Tarcísio de Freitas, Lula alcança 
43%, contra 37% do governa-
dor paulista. Já contra Rati-
nho Júnior, Lula registra 42%, 
enquanto o governador do Pa-
raná tem 35%. No confronto 
com Pablo Marçal, Lula obtém 
44%, enquanto o influenciador 
tem 35%. Quando comparado 
ao deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL), a vantagem 
de Lula é de 45% contra 34%. 
Na disputa com o governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), Lula aparece com 43%, 
contra 31% de Zema.

Por fim, no embate contra 
o governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União), Lula segue 

à frente com 44%, enquanto 
Caiado alcança 30%. O gover-
nador goiano anunciou que 
oficializará sua pré-candidatura 
à Presidência da República nes-
ta sexta-feira (4), durante um 
ato político em Salvador (BA). 
Embora outros nomes já te-
nham manifestado interesse em 
disputar a eleição, Caiado será 
o primeiro a dar o passo oficial 
para lançar sua candidatura.

Desconhecimento
Felipe Nunes, diretor da 

Quaest e cientista político, 
analisa que a oposição ainda 
não conseguiu transformar a 
insatisfação com o governo em 
votos favoráveis aos seus can-
didatos. “Nas simulações de 
segundo turno contra qualquer 
candidato, há entre 14% e 18% 
que desaprovam o governo, mas 
comparando com outro candi-
dato, ainda preferem Lula. E há 
entre 17% e 32%, dependendo 
da simulação, que preferem não 
votar em ninguém. Ou seja, 
nem toda desaprovação ao go-
verno se transforma em voto 
em algum adversário, acaba vi-
rando alienação eleitoral”, afir-
ma Nunes.

Além disso, observou que o 
alto desconhecimento por par-
te da população aos candidatos 
para representar o campo da 
direita, especialmente os go-
vernadores, é um fator que têm 
favorecido Lula nos resultados. 
“Tarcísio, por exemplo, conti-
nua desconhecido por 42% dos 
eleitores”.

lula tem queda, mas 
permanece favorito para 2026

Lula Marques/Agência Brasil

Bolsonaro empataria com Lula, mas está inelegível

CORREIO BASTIDORES

Material cita que três são 
mães; outras três, avós

Vídeo por anistia mostra 
invasoras do Planalto

‘Patriotas’ Memória

Reprovação

Só depois

Abstenção

Milhões de Lula

A prisão delas no Palácio 

do Planalto durante a in-

vasão está registrada em 

documentos do STF. 

Pelo menos quatro 

das oito também partici-

param de manifestações 

diante do Quartel-General 

do Exército que pediam 

golpe, então chamado de 

“intervenção militar”.

Das mostradas no ví-

deo, três são citadas como 

avós e três como mães “de 

menores”. Destas, apenas 

Débora não foi presa den-

tro do Planalto. O vídeo 

diz que ela foi condenada 

a 14 anos, mas seu julga-

mento não terminou. 

O material não apre-

senta perfis de homens 
— dos que foram alvo de 

ações no STF pelo 8 de Ja-

neiro, 65,45% são do sexo 

masculino. 

Das oito mulheres que 

têm nomes e fotos exibi-

dos em vídeo de convoca-

ção para o ato pela anistia 

em São Paulo, seis foram 

presas dentro do Palácio 

do Planalto durante a in-

vasão do quebra-quebra 

de 8 de janeiro de 2023.

A sétima, Maria de Fá-

tima Mendonça Jacinto 

de Souza, de 69 anos, ficou 
conhecida como Fátima 

de Tubarão. 

Em vídeo gravado du-

rante a depredação do 

Supremo Tribunal Federal, 

ela afirmou que evacua-

ra “nessa bosta aqui”, que 

estava “quebrando tudo”, 

que havia uma “guerra” e 

que iria “pegar o Xandão”, 

numa referência ao minis-

tro Alexandre de Moraes.

A oitava da lista é Dé-

bora Rodrigues dos San-

tos, que pichou com ba-

tom a estátua da Justiça 

diante do STF e está em 

prisão domiciliar.

O vídeo, que circula pelas 

redes sociais, tem depoi-

mentos de nove pastores 

que defendem a anistia, 

entre eles, Silas Malafaia. 

Ele afirma que “patriotas” 
estão sendo condenados 

“por perseguição políti-

ca”. Ele e outros pastores 

ressaltaram o que classifi-

cam de injustiça.

Apresentada como dire-

tora de escola, Iraci Megu-

mi Nagoshi, de 72 anos, 

admitiu em depoimento 

que participou da invasão 

do Planalto. Em seu ce-

lular foram apreendidos 

vídeos das ações e falas 

em que comemorava as 

ações. Ela foi condenada 

a 14 anos. 

Segundo ele, isso aju-

da a explicar outro dado 

levantado pela Quaest, 

que aponta Lula como 

favorito para a eleição de 

2026. Entre os ouvidos 

pela pesquisa, 56% disse-

ram reprovar a atuação 

do presidente, e apenas 

3% não fizeram qualquer 
avaliação.

Professor de história apo-

sentado, o deputado 

Chico Alencar (Psol-RJ) 

pesquisou e descobriu 

que desde os tempos em 

que o Brasil era colônica 

já foram concedidas 19 

anistias por aqui. Todas, 

porém, ocorreram depois 

de julgamentos, nunca 

durante os processos.

O percentual dos que não 

sabem/não responde-

ram é muito inferior aos 

20,6% que se abstiveram 

de votar na última elei-

ção presidencial. Os votos 

brancos e nulos somaram 

4,59%. Ou seja, 25% dos 

brasileiros não escolhe-

ram um dos dois candida-

tos finalistas.

O sociólogo e cientista 

político Antonio Lavareda, 

do Ipespe, observa: os 41% 

brasileiros que, segundo 

a pesquisa Quaest, apro-

vam o governo Lula cor-

respondem a 64,1 milhões 

eleitores, pouco mais dos 

60,3 milhões que votaram 

no petista no segundo 

turno de 2022.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reprodução/Twitter/@_Janoninho

Palácio do Planalto foi invadido e depredado

Fátima de Tubarão também é outra citada no material

POR FERNANDO MOLICA
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Antecipação de 13º deve 
injetar R$ 73,3 bi na economia

Pix: BC divulga datas de 
lançamento de funções

CORREIO ECONÔMICO

Pix garantia Calotes

Desafio

Sexto ano

Custo final

Consulta

Uma injeção de R$ 73,3 

bilhões na economia bra-

sileira. 

Essa é a previsão feita, 

nessa quinta-feira (3), pelo 

Ministério da Previdência 

Social, em decorrência 

do impacto econômico 

da antecipação do 13º 

para aposentados, pen-

sionistas e beneficiários 
de auxílios do Instituto 

Nacional do Seguro Social 

(INSS), o que beneficiará 
34,2 milhões de pessoas.

A primeira parcela de-

verá ser paga no período 
de 24 de abril a 8 de maio. 

A segunda, de 26 de maio 

a 6 de junho. 

O critério para deter-

minação das datas leva 

em conta o dígito final do 
Número de Inscrição So-

cial (NIS) e com base na 

renda do beneficiário.

Poucas horas após o pre-

sidente do  Banco Cen-

tral (BC), Gabriel Galípolo, 

anunciar as próximas ino-

vações no Pix, a autorida-

de monetária divulgou as 
datas de lançamento de 

três funcionalidades no 

sistema de transferências 

instantâneas.  

Pelo cronograma da 

autarquia, as novas fer-

ramentas devem estar 

disponíveis nas seguintes 

datas:

Pix parcelado: setem-

bro deste ano;

Pix em garantia: 2026;

Autoatendimento do 

Mecanismo Especial de 

Devolução: 1º de outubro.

Por meio do Pix par-

celado, o pagador poderá 
contrair um crédito para 

parcelamento de uma 

transação. Assim, o rece-

bedor saberá, de imediato, 
o valor total da transação, 

e pagador fará o parcela-

mento, com acréscimo.

Voltado a empreende-

dores, o Pix em garantia 

permitirá que empresas 
ofereçam recebíveis fu-

turos (valores a receber) 

de Pix como garantia em 

operações de crédito, o 

que deve baratear os ju-

ros das linhas de crédito 

a pessoas jurídicas, usuá-

rias do Pix.

Por meio da garantia de 

uma linha de crédito, 

a instituição financeira 
pode tomar bens e recur-

sos para cobrir eventuais 

calotes. Para o BC, o Pix 

em garantia é voltado 

apenas para estabeleci-

mentos comerciais e em-

presas, sem alterar o uso 

do Pix por  pessoas físicas. 

O principal desafio eco-

nômico para a indústria 

automobilística no país 

é a Selic, disparou o CEO 

da Renault Brasil, Ricardo 

Gondo, em painel “Uma 

visão setorial: impactos 

da conjuntura econômica 

atual”, do evento Country 

Risk Brasil 2025, promovi-

do pela Coface.

Com a antecipação anun-

ciada em 2025, este será 
o 6º ano seguido em que 

os segurados do INSS re-

ceberão o 13º ante da data 

(agosto e dezembro). Em 

2020 e 2021, o pagamento 

foi antecipado pela pan-

demia. Em 2022 e 2023, as 

parcelas foram pagas em 

maio e junho. 

Gondo argumenta que a 

taxa básica de juros eleva-

da afeta o custo final dos 
veículos, e que o segmen-

to exige muito capital.

“A segunda preocupação 

do setor é com o câm-

bio, pois parte dos com-

ponentes dos veículos é 

importada”, acrescentou 

o CEO.

Aqueles que não tiverem 

acesso à Internet pode-

rão consultar a liberação 

do 13º pelo telefone 135, 

bastando informar o nú-

mero do CPF e confirmar 
alguns dados ao aten-

dente, antes de fazer a 

consulta. O atendimento 

é de segunda a sábado, 
das 7h às 22h.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Antecipação do 13º é ‘alivio’ para trabalhador-eleitor

BC avalia que Pix parcelado deve favorecer consumo 

CNI enfatiza que momento 
requer diálogo com os EUA
Entidade prega necessidade de ‘preservar’ a relação bilateral histórica

Por marcello Sigwalt

Ante o anúncio de sobreta-
xas que somam 10% sobre os 
produtos nacionais, por parte 
do governo dos Estados Uni-
dos, a Confederação Nacional 
da indústria (CNI) decidiu 
adotar uma postura cautelosa 
no tratamento da questão.

Além de admitir a preo-
cupação com o avanço prote-
cionista ianque, a entidade en-
tende que é preciso “fazer uma 
análise detalhada” das medidas 
divulgadas, nessa quinta-feira 
(3) pelo presidente estaduni-
dense Donald Trump, tendo 
em vista ‘insistir’ no diálogo 
para que se preserve uma rela-
ção bilateral histórica e comple-
mentar entre o Brasil e os EUA. 

Na avaliação do presidente 
da CNI, Ricardo Alban, cla-
ro que nos preocupamos com 
qualquer medida que dificulte 
a entrada dos nossos produtos 
em um mercado tão importan-
te quanto os EUA, o principal 
para as exportações da indús-
tria brasileira. No entanto, 
precisamos fazer uma análise 
completa do ato. É preciso in-

sistir e intensificar o diálogo 
para encontrar saídas que re-
duzam os eventuais impactos 
das medidas”.

Certo é que a tarifa adicio-
nal de 10%, anunciada pelos 
EUA, afetará todos os países, 
passando a entrar em vigor no 
próximo sábado (5). Para tanto, 
foi adotado como critério que 
as tarifas mais altas serão aplica-

das a países com os maiores dé-
ficits comerciais com os EUA, 
como China (34%), União Eu-
ropeia (20%) e Japão (24%), a 
partir de 9 de abril.

No caso de aço, alumínio, e 
veículos e autopeças, persiste a 
tarifa de 25%. Hoje, os Estados 
Unidos são o principal destino 
das exportações brasileiras da 
indústria de transformação, em 

especial, produtos de maior in-
tensidade tecnológica. 

Somente em 2024, a indús-
tria de transformação brasileira 
exportou US$ 31,6 bilhões em 
produtos para os EUA. Nesse 
ano, a cada R$ 1 bilhão exporta-
do para os EUA, foram criados 
24,3 mil empregos, R$ 531,8 
milhões em massa salarial e R$ 
3,6 bilhões em produção.

Agência de notícias da indústria

Principal entidade industrial do país entende que o momento é de negociação

Mesmo com forte pressão 
em Vale (ON -3,62%) e Petro-
bras (ON -3,53%, PN -3,23%), 
o Ibovespa escapou nesta quin-
ta-feira (3), relativamente ile-
so dos efeitos secundários do 
Dia da Libertação, o tarifaço 
concretizado no fim da tarde 
da quarta-feira pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump – e que teria saído ba-
rato a princípio para o Brasil, 
tributado com a tarifa mínima 
prevista, de 10%, em vigor a 
partir deste sábado, 5. 

Após a “Libertação” prote-
cionista, boa parte dos merca-
dos globais passou por acentua-
da correção nesta quinta-feira, 
com destaque para o mergulho 
de 5,97% do índice de tecno-
logia de Nova York, o Nasdaq. 
Dow Jones cedeu 3,98% e S&P 
500 caiu 4,84%.

Aqui no Brasil, o índice 
da B3 fechou pouco abaixo 
da estabilidade (-0,04%), aos 
131.140,65 pontos, com giro a 

R$ 28,2 bilhões na sessão. 
Nesta quinta, oscilou en-

tre mínima de 130.181,74 e 
máxima de 132.552,11 pon-
tos, saindo de abertura aos 
131.185,39 pontos.

Na semana, ainda cai 
0,58%, mas acumula ganho 
de 0,68% no agregado das 

três primeiras sessões do 
mês. No ano, sobe 9,03%.

O dia seguinte ao tarifaço 
norte-americano foi de recuo 
limitado para os preços do mi-
nério de ferro na China, e de 
queda livre para o petróleo em 
Londres e Nova York, com per-
das superiores a 6% no fecha-

mento do Brent e do WTI. 
Apesar do desempenho ne-

gativo das gigantes das com-
modities – Vale e Petrobras 
-, o dia foi de avanço para as 
ações de grandes bancos, em 
faixa acima de 1% para Itaú 
(PN +1,78%), Bradesco (ON 
+1,88%, PN +1,92%) e San-
tander (Unit +1,40%). 

Na ponta ganhadora, 
Auren (+7,58%), Magazine 
Luiza (+5,45%) e Iguatemi 
(+5,12%). No lado oposto, 
Brava (-7,18%), Prio (-6,95%) 
e São Martinho (-5,79%).

Em geral, na sessão desta 
quinta, a queda dos juros fu-
turos impulsionou empresas 
do setor de educação, como 
Yduqs (+3,78%), e favoreceu 
papéis do setor de consumo, 
varejo e construção, como Lo-
jas Renner (+2,24%), Assai 
(+4,58%), Cyrela (+4,39%) e 
Magazine Luiza, destaca Ali-
son Correia, analista da Dom 
Investimentos. 

com tributação ianque, bolsa tomba
Divulgação B3

Tarifaço ianque abalou mercados emergentes, como o Brasil

Tarifaço de Trump derruba os futuros

Dólar recua 1,2%, cotado a R$ 5,6281 

Os juros futuros fecharam a 
sessão em forte baixa, em meio 
ao tarifaço anunciado pelo pre-
sidente dos EUA que derrubou 
as curvas de juros globais. Os 
investidores buscaram seguran-
ça nos Treasuries, o que pres-
sionou os rendimentos para 
baixo, sob o temor de recessão. 
Adicionalmente, o mercado 
comemorou o fato de o Brasil 
ter sido taxado pela alíquota 
mínima de 10%. Sob o ponto 
de vista da política monetária, 

a precificação da curva a termo 
mostra aumento das apostas 
num ciclo mais brando da Selic 
nesta reta final de aperto e ligei-
ra antecipação na expectativa 
de início do processo de cortes.

Numa sessão com volume 
acima da média diária padrão, 
o contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janei-
ro de 2026 fechou com taxa 
de 14,745%, na mínima, de 
15,011% ontem no ajuste, e a 
do DI para janeiro de 2027 caiu 

de 14,84% para 14,37%. A do 
DI para janeiro de 2029 encer-
rou em 14,13%, de 14,60%. No 
fim da tarde, o yield da T-Note 
de 10 anos era negociado perto 
dos 4%.

Apesar do fim do suspense 
sobre as tarifas, as incertezas se 
renovaram pelo temor de uma 
guerra comercial. Há expectati-
va sobre as respostas dos países, 
sobretudo os mais taxados e, 
neste grupo, as atenções estão 
bastante voltadas à União Eu-

ropeia e China. Mesmo entran-
do no grupo da tarifa mínima 
de 10%, o Brasil deve respon-
der aos EUA de alguma forma. 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse que o governo vai 
tomar “todas as medidas cabí-
veis” para defender o País. Se-
gundo ele, a atuação terá como 
referência a lei da reciprocidade 
econômica aprovada ontem 
pelo Congresso e as diretrizes 
da Organização Mundial do 
Comércio (OMC).

Após furar o piso de R$ 
5,60 pela manhã, com míni-
ma a R$ 5,5934, o dólar à vista 
reduziu as perdas ao longo da 
tarde, em sintonia como exte-
rior, e encerrou a sessão desta 
quinta-feira, 3, a primeira após 
o tarifaço de Donald Trump, 
em queda de 1,20%, cotado a 
R$ 5,6281. Trata-se do menor 
valor de fechamento desde 14 
de outubro (R$ 5,5827).

O real foi um dos destaques 
entre as divisas emergentes e 

de países exportadores de com-
modities em dia de perdas ge-
neralizadas do dólar. Os pro-
dutos brasileiros serão taxados 
em 10%, o piso inferior das 
tarifas anunciadas pelo presi-
dente americano, bem abaixo 
de imposto a países asiáticos 
– em especial China (34%) e 
Vietnã (46%)- e à União Euro-
peia (20%).

Como era de se esperar, in-
vestidores abandonaram as bol-
sas em Nova York, com Nasdaq 

amargando perdas de mais de 
5%, e correram para os títulos 
dos Treasuries, cujas taxas re-
cuaram. Porém, ao contrário do 
visto em movimentos tradicio-
nais de aversão ao risco, a moe-
da americana não se fortaleceu 
na comparação com divisas 
emergentes.

A perspectiva de desacelera-
ção, embora não iminente, da 
economia dos EUA esquentou 
a temporada de apostas em tor-
no de cortes de juros pelo Fe-

deral Reserve neste ano – uma 
vez que a perspectiva é que a 
inflação provocada pelas tarifas 
seja transitória. O petróleo caiu 
mais de 6%, com o barril tipo 
Brent no limiar dos US$ 70.

O sócio e diretor de in-
vestimentos da Azimut Brasil 
Wealth Management, Leonar-
do Monoli, avalia que, inicial-
mente, o cenário desenhado 
pelo tarifaço pode favorecer 
um rebalanceamento em dire-
ção aos mercados emergentes.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Saiu

Renovação Camisa nova

Treinador

ESPANHA SOBE

A Espanha ul-
trapassou a Fran-
ça e assumiu a 
v ice- l iderança 
no ranking de 
seleções da Fifa, 
na primeira atu-
alização do ano 
divulgada nesta 
quinta-feira (3).

A atual cam-
peã mundial Argen-
tina, primeira sul-america-
na a garantir vaga na Copa 
do Mundo de 2026, segue 
na liderança da lista, en-
quanto o Brasil se mante-
ve na quinta colocação.

Em seu último compro-
misso, a Espanha bateu a 
Holanda (6º) nos pênal-
tis, em duelo válido pelas 
quartas de final da Liga 
das Nações.

Nas semifinais, progra-
madas para 4 e 5 de junho, 
na Alemanha, a Espanha 

mede forças justamente 
contra a França, que elimi-
nou a Croácia (11º).

Do outro lado da cha-
ve, a Alemanha (10º) en-
frenta Portugal (7º), após 
eliminarem Itália (9º) e 
Dinamarca (21º), respecti-
vamente.

A seleção de Mianmar 
foi a que mais galgou posi-
ções na última atualização 
do ranking, ultrapassando 
sete seleções e agora ocu-
pando o posto de 162º.

A passagem do suíço Ma-
xime Domínguez pelo 
Vasco da Gama chegou ao 
fim. O volante foi empres-
tado ao Toronto FC, do 
Canadá, até o fim da tem-
porada. O meia já foi apre-
sentado e jogará a MLS.

Diretoria e atleta chega-
ram a um acordo. Com 
isso, o volante Gerson de-
verá renovar seu contrato 
com o Flamengo muito 
em breve. A ideia é esten-
der o vínculo até a tempo-
rada 2030.

O Botafogo vai enfrentar 
o Juventude, neste sába-
do (5), com camisa nova. 
O Glorioso vai estrear a 
camisa 4, que seguirá alvi-
negra, mas trará também 
elementos homenagean-
do a arte do grafite.

A busca por um novo téc-
nico chegou ao fim! O Flu-
minense anunciou a volta 
de Renato Gaúcho, que 
treinará o Flu pela sétima 
vez em sua carreira. O téc-
nico assinou contrato até 
o fim da temporada.

Reuters/Folhapress

Espanha só fica atrás da Argentina

CORREIO NO MUNDO

Tesouro I

Nova York I Nova York II

Tesouro II

SUSPENSO

O ministro do 
transporte da 
Malásia afirmou 
que as buscas 
pelo voo MH370 
da Malaysia Air-
lines foram nova-
mente suspen-
sas. As operações 
haviam sido reto-
madas há cerca 
de um mês. À AFP, 
o ministro Anthony Loke 
afirmou que a Ocean Infi-
nity, empresa responsável 
pelas buscas, interrom-
peu a operação “por en-
quanto”. “Eles retomarão 
as buscas no final deste 
ano”, disse. “Agora não é 
o momento”, justificou o 
ministro. O anúncio da re-
tomada das buscas foi fei-
to em 25 de fevereiro.

O Boeing 777 da Ma-
laysia Airlines sumiu dos 
radares em 8 de março 

de 2014. O voo MH370 ia 
de Kuala Lumpur para Pe-
quim com 239 pessoas a 
bordo, sendo 153 chineses.

Outras operações de 
busca já foram feitas, mas a 
aeronave nunca foi encon-
trada. Uma operação lide-
rada pela Austrália cobriu 
120.000 km² do oceano 
Índico, mas não encontrou 
praticamente nenhum 
vestígio do avião - apenas 
alguns pedaços de destro-
ços foram recuperados.

Uma pintura a óleo do re-
nomado artista francês 
Eugène Delacroix foi des-
coberta na região de Tou-
raine, na França, e leiloada 
por quase meio milhão de 
euros. A obra “Estudo de 
Leões Reclinados” foi iden-
tificada por um leiloeiro.

Eric Adams, prefeito de 
Nova York pelo Partido De-
mocrata, disse que concor-
rerá à reeleição como inde-
pendente e não participará 
da primária da legenda em 
junho. Ele tem índices de 
aprovação baixos por ser 
próximo de Trump.

O anúncio ocorreu um dia 
após o juiz federal Dale 
Ho arquivar as acusações 
de corrupção contra o 
prefeito, a pedido do De-
partamento de Justiça de 
Trump. Eric é considerado 
importante na política de 
deportação de imigrantes.

Obra estava com a mes-
ma família desde o século 
XIX. Os donos não tinham 
certeza se a obra perten-
cia a Delacroix. A pintura 
contém sete leões des-
cansando. Seis deles são 
ricos em detalhes e um 
tem apenas um esboço.

Laurent Errera via Wikimedia Commons

Avião desapareceu em 2014

Bombardeio na fronteira

Racismo na América do Sul

Rússia lança bomba em represa para impedir avanço da Ucrânia

Disputa Conmebol x CBF acelera respostas contra o racismo

Forças russas lançaram uma 
bomba potente em uma represa 
na vila de Popovka, na região de 
Belgorod, localizada no sudoeste 
da Rússia, perto da fronteira com 
a Ucrânia, na quinta (3). Um ví-
deo mostrando a explosão e seus 
efeitos foi compartilhado em ca-
nais russos no Telegram. A bomba 
FAB-3000, equipada com dispo-
sitivo que a guia com precisão, cai 
na represa e provoca uma grande 
bola de fogo.

A intenção russa era evitar um 
eventual avanço ucraniano em seu 
território. A represa Popovka che-
gou a ser usada pelo Exército de 
Kiev para fornecer recursos à re-
gião fronteiriça de Sumi, de acor-
do com o jornal ucraniano Kyiv 
Post. Postagens em redes sociais 
indicam que a explosão causou 
inundações nas áreas circundan-
tes, danificando terras agrícolas.

A incursão ucraniana na re-
gião vizinha de Kursk parece 
estar chegando ao fim, com as 
forças russas supostamente re-
capturando o posto de controle 
na fronteira perto da cidade de 

Sudzha, segundo o Kiev Post.
Apenas uma pequena faixa de 

território russo, cerca de 1 a 3 qui-
lômetros de largura, permanece 
sob controle ucraniano nessa 
área, diz o jornal. Enquanto isso, 
na região de Belgorod, uma nova 
ofensiva ucraniana - relatada pela 
primeira vez há duas semanas - 
parece estar se expandindo ligei-
ramente, com as forças de Kiev se 

fortalecendo e contra-atacando 
os ataques russos.

De acordo com o The Mos-
cow Times, um ataque com míssil 
balístico russo na quarta (2) ma-
tou pelo menos quatro pessoas e 
feriu 17 em Krivii Rih, na cidade 
natal do presidente ucraniano, 
Volodimir Zelenski.

A ofensiva ocorreu, segun-
do o jornal, após bombardeio de 

drones na véspera nas regiões de 
Zaporíjia e Kharkiv, que juntos 
mataram uma pessoa e feriram 
pelo menos outras sete, de acordo 
com autoridades.

No campo diplomático, as 
ações dos presidentes Vladimir 
Putin e Donald Trump para res-
taurar os laços entre Rússia e Es-
tados Unidos têm gerado temo-
res na Ucrânia e em seus aliados 
europeus de que os dois líderes 
possam chegar a um acordo que 
marginalizaria Kiev e o restante 
do continente.

Kirill Dmitriev, enviado de 
investimentos de Putin, esteve em 
Washington nesta quinta e disse 
que “forças desconhecidas” tentam 
gerar tensão entre os dois países.

“Essas forças estão distorcen-
do deliberadamente a posição da 
Rússia”, escreveu ele no Telegram. 
“Os opositores do reaproximação 
temem que a Rússia e os EUA 
encontrem um terreno comum, 
comecem a se entender melhor e 
construam uma cooperação tanto 
nos assuntos internacionais quan-
to na economia.”

por Igor siqueira (Folhapress)

Se tem uma coisa boa que 
resultou da rusga recente entre 
CBF e Conmebol é a vontade 
de mostrar serviço na luta con-
tra o racismo.

Movimentos nos últimos 
dias mostram as duas enti-
dades acelerando medidas e 
colocando na rua campanhas 
mais contundentes contra a 
discriminação.

No Brasil, a CBF fez ques-
tão de colocar o pé no acele-
rador na hora de punir o In-
ternacional por causa de um 
arremesso de banana em jogo 
do Brasileirão Feminino, con-
tra o Sport.

No âmbito sul-america-
no, a Conmebol colocou em 
marcha a campanha basta de 
racismo, com direito a mani-
festações antes dos jogos da 
Libertadores e da Sul-Ame-
ricana.

Tudo isso depois de a CBF 
dizer que as punições da Con-
mebol eram brandas demais, 
haver uma troca de cartas entre 
as partes e, por fim, uma reu-
nião que resultou na criação de 
um grupo de trabalho contra 
discriminação e violência nas 
competições sul-americanas.

As medidas contra o racis-
mo serão assunto na reunião 
do conselho da Conmebol, se-
gunda-feira.

STJD
A CBF levantou e o Supe-

rior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) confirmou.

No caso do Internacional, 
uma banana arremessada da 
arquibancada resultou na pena 

preventiva de três jogos de per-
da de mando de campo, com 
portões fechados, para o time 
gaúcho.

O episódio aconteceu na 
segunda-feira à tarde/noite. 
A CBF se manifestou horas 
depois, encaminhou o caso à 
procuradoria do STJD pedin-
do punição.

No tribunal, o órgão for-
malizou a denúncia e remeteu 
o caso ao presidente do STJD. 
Por fim, veio a decisão liminar, 

ainda na tarde de terça.
“O futebol brasileiro agiu 

rápido no combate ao racismo. 
Em pouco mais de 12 horas, a 
Justiça Desportiva já proferiu 
uma decisão dura, colocando 
o Internacional para jogar com 
portões fechados até o que o 
caso seja julgado. Em casos de 
racismo a CBF sempre se an-
tecipa e vai propor punições 
preventivas contra os racistas”, 
disse o presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues.

Conmebol tenta  
reagir a ataques

Os movimentos recentes 
da Conmebol são de rea-
ção após uma série de críti-
cas vindas do Brasil, desde a 
condução do caso de racismo 
contra o atacante Luighi, do 
Palmeiras, na Libertadores 
Sub-20.

Não só pela decisão de multa 
proferida pelo Tribunal Disci-
plinar (US$ 50 mil), mas pela 
declaração do presidente Ale-
jandro Domínguez -ele compa-
rou Libertadores sem brasileiros 
a “Tarzan sem Chita”. Teve que 
pedir desculpas.

Mas não sem que houvesse 
um tom mais elevado nas ma-
nifestações da CBF. Ednaldo 
Rodrigues até assinou um do-
cumento em conjunto às outras 
associações membro da Con-
mebol que dizia:

“A atuação da CONME-
BOL está em linha com as medi-
das mais rigorosas implementa-
das nas mais importantes Ligas, 
Confederações e Fifa”.

Ednaldo assinou sem ler 
o teor completo, irritou-se 
quando percebeu e depois 
mandou outra carta escalo-
nando as críticas.

A solução da Conmebol 
mais recente foi juntar todos 
os países e representantes de 
governos, receber sugestões e 
criar o grupo de trabalho que 
será liderado por Ronaldo Fe-
nômeno.

A Fifa está de olho nessa 
discussão e nas ações que es-
tão acontecendo no território 
sul-americano. Para a luta, em 
si, quanto mais gente engajada, 
melhor.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Ataque aconteceu na quinta-feira (3) para impedir avanço ucraniano

Ednaldo prometeu cobranças e respostas firmes contra o racismo

NAsA encontra moléculas que 
aumentam suspeita de vida em Marte

A NASA encontrou em 
Marte os maiores compostos or-
gânicos já detectados até hoje. 
Pesquisadores analisaram amos-
tra de rocha coletada pelo robô 
Curiosity na cratera Gale. O ma-
terial estudado pode indicar que 
o planeta teve condições químicas 
favoráveis à vida no passado.

Foram identificadas três molé-
culas: decano, undecano e dode-
cano. Elas fazem parte da família 
dos ácidos graxos, substâncias pre-
sentes nas células de organismos 

vivos da Terra. 
Descoberta representa pro-

gresso na reação química que con-
tribui para surgimento da vida. 
Embora não sejam uma prova de 
vida no ‘planeta vermelho’, essas 
moléculas são mais complexas 
do que outras já encontradas em 
Marte e indicam um avanço na 
chamada química prébiótica, que 
antecede a formação da vida.

“Nosso estudo prova que, 
mesmo hoje, ao analisar amostras 
de Marte, poderíamos detectar 

assinaturas químicas de vida pas-
sada, se é que alguma vez existiu 
em Marte”, disse Caroline Freissi-
net, autora do estudo, cientista do 
Centro Nacional Francês de Pes-
quisa Científica de Guyancourt, 
França. A amostra analisada foi 
retirada em 2013 de uma região 
chamada Yellowknife Bay. Há 
bilhões de anos esse local já foi o 
fundo de um lago.

Estudo em amostra de rocha 
sedimentar perfurada chamada 
“Cumberland” pode comprovar 

a existência de um antigo lago 
em Marte. “Há evidências de que 
água líquida existiu na Cratera 
Gale por milhões de anos e prova-
velmente por muito mais tempo, 
o que significa que houve tempo 
suficiente para que a química for-
madora de vida acontecesse nesses 
ambientes de lagos de cratera em 
Marte”, disse Daniel Glavin, cien-
tista sênior de retorno de amostras 
no Goddard Space Flight Center 
da NASA em Greenbelt, Mary-
land, e coautor do estudo.
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Após 16 anos, pré-sal ainda 
impacta comunidades 

Estudo da Fiocruz revela perdas e danos não previstos inicialmente
Ricardo Stuckert/PR

Lula e o pré-sal: exploração tem impactos nas comunidades mais carentes

por isabel Dourado

Em 2006, durante o último 
ano do seu primeiro mandato, 
o presidente Lula visitou a pla-
taforma P-50 de petróleo na 
Bacia de Campos, no estado do 
Rio de Janeiro, onde foi foto-
grafado com as mãos encharca-
das de petróleo. A imagem que 
se tornou bastante famosa cap-
turou o período em que o país 
se preparava para explorar as 
novas riquezas, particularmen-
te as do pré-sal e assim se tornar 
autossuficiente na produção de 
petróleo e gás natural. 

A exploração do pré-sal, 
iniciada há cerca de 16 anos, se 
estende por cerca de 800 quilô-
metros de comprimento e 200 
quilômetros de largura, abran-
gendo a região entre os estados 
do Espírito Santo e Santa Ca-
tarina. Agora, discute-se a sua 
ampliação para o norte do país, 
chegando à foz do rio Amazonas.

Ao longo de três etapas de 
perfuração e extração, a explo-
ração do pré-sal causou mudan-
ças consideráveis no ambiente 
natural e trouxe impactos que 
se refletem nas comunidades 
locais, muitas vezes de maneira 
invisível, mas com consequên-
cias palpáveis para a saúde e 
para a organização social das 
populações que dependem dos 
ecossistemas costeiros. 

Impactos
Para medir os impactos da 

exploração do Pré-Sal, a Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
e o Fórum de Comunidades 
Tradicionais (FCT), por meio 
do Observatório de Territó-
rios Sustentáveis e Saudáveis da 
Bocaina (OTSS), produziram 
o Relatório de Perdas e Danos 
da Cadeia do Petróleo e Gás 
do Pré-Sal em Comunidades 
Tradicionais do Litoral Sul Flu-
minense e Norte Paulista. Os 
pesquisadores entrevistaram 
caiçaras, quilombolas e indíge-
nas que vivem nas regiões de 
Mangaratiba e São Sebastião. 
O Correio da Manhã teve aces-
so ao relatório.

Com os resultados das en-
trevistas, análise dos dados, 
reuniões e mapeamento parti-
cipativo, foram identificados 
25 novos impactos que não 
tinham sido previstos pelo Es-
tudo de Impacto Ambiental 
(EIA) no momento em que o 
licenciamento do pré-sal foi 
estabelecido. Além disso, o 
levantamento propõe 14 re-
comendações para melhorar 
o processo de licenciamento e 
proteger os territórios tradicio-
nais afetados pela exploração.

O objetivo da pesquisa, que 
durou cinco anos, foi identi-
ficar os impactos segundo a 
perspectiva do território, com-

parar com a situação apontada 
inicialmente e propor ajustes 
no processo de licenciamento 
ambiental no Brasil. 

Crise climática
Fabiana Miranda, coorde-

nadora de Gestão Territorial 
do OTSS e coordenadora do 
Grupo de Trabalho de Perdas 
e Danos, explica que o levan-
tamento é apresentado como 
uma ferramenta para influen-

ciar mudanças na estrutura 
do licenciamento ambiental. 

Os entrevistados relata-
ram aumento no tráfego de 
navios, presença de petróleo 
nos ecossistemas costeiros, 
diminuição de peixes para a 
pesca, aumento de doenças 
hídricas, perda de autonomia 
dos povos tradicionais sobre 
o território e diversos danos 
psicossociais, entre outros 
impactos.

Nos estudos técnicos, são 
identificadas três categorias 
de impacto ambiental: físicos 
(como alterações no solo, água, 
ar), bióticos (que envolvem 
plantas, animais) e socioeconô-
micos (que afetam o modo de 
vida das pessoas), além de con-
siderar os aspectos de cumulati-
vidade (a soma de vários impac-
tos em uma mesma área).

Com base no estudo, são 
propostas cinco novas cate-

gorias de impacto: culturais; 
econômicas e sobre o bem-es-
tar material; institucionais, le-
gais, políticos e de igualdade; 
sobre a qualidade do ambien-
te habitado e o bem-viver; e 
sobre a saúde e o bem-estar 
das pessoas afetadas pelo em-
preendimento.

Fabiana Miranda destaca 
que as comunidades tradicio-
nais têm o direito de ter suas 
perdas e danos identificados. 
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Castro visita estação do 
Teleférico do Alemão

Alerj aprova programa de 
garantia de moradia segura

CORREIO FLUMINENSE

Diretrizes do projeto

Niterói promove curso para GM

O governador Cláudio 
Castro visitou, nesta quin-
ta-feira (02), a estação 
Adeus do Teleférico do 
Alemão para conferir as 
fases finais de reestrutu-
ração do equipamento. 
A instalação de cabos de 
aço, que chegaram ao 
Rio no fim de março, é a 
próxima fase da recupera-
ção do Teleférico. Foram 
investidos R$ 105 milhões 
na aquisição dessas bobi-
nas e componentes para a 
reabilitação do sistema de 

transporte público. O tele-
férico, que conta com 152 
gôndolas e um percurso 
total de 3,5 quilômetros, 
já está com mais de 85% 
das obras de recuperação 
das seis estações execu-
tadas. Foram realizadas, 
por meio da Secretaria 
de Infraestrutura e Obras, 
melhorias nas instalações 
hidráulicas e sanitárias, 
sistemas elétricos, de ilu-
minação e ar-condiciona-
do, revestimentos e aca-
bamentos.

Uma nova iniciativa que 
objetiva reduzir a vulne-
rabilidade de moradias 
situadas em áreas de 
risco poderá ser criada 
no estado do Rio. O pro-
grama Morar Seguro está 
estabelecido no PL Nº 
4166/2024, de autoria do 
deputado estadual Ra-
fael Nobre (União), e foi 
aprovado nesta quinta-
-feira (03) na Alerj. 

De acordo com a pro-

posta, o governo esta-
dual, em parceria com 
os municípios e órgãos 
especializados, deverá 
elaborar e implementar 
um Plano Integrado de 
Mapeamento e Monitora-
mento de Áreas de Risco, 
para identificar, classifi-
car e monitorar continua-
mente as regiões sujeitas 
a deslizamentos de terra, 
erosões e outros riscos 
geológicos e ambientais.

O projeto, aprovado em 
2ª discussão no Parla-
mento, estabelece ainda 
as medidas que deverão 
ser adotadas nesses lo-
cais, como obras de con-
tenção e infraestrutura, 
reflorestamento e ma-
nejo ambiental e melho-
rias habitacionais, além 

da implementação de 
programas de conscien-
tização e educação co-
munitária voltados aos 
moradores desses locais. 
O texto segue para a 
apreciação do governa-
dor Cláudio Castro, que 
terá 15 dias para sancio-
nar ou vetar a lei. 

A Prefeitura de Niterói, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Direitos Hu-
manos, realizou uma aula 
do curso de qualificação 
profissional sobre “O pa-
pel dos movimentos so-
ciais na sociedade” para 
25 agentes da Guarda Ci-
vil Municipal. O curso foi 
ministrado pela secretária 
municipal de Direitos Hu-
manos, Cláudia Almeida, 
que destacou a importân-
cia da iniciativa. 
“Tivemos a oportunidade 
de realizar uma troca de 
experiências, escutando 
cada agente presente na 
aula e suas contribuições 
sobre o tema. Essa medi-
da proporciona a valoriza-
ção dos direitos humanos 
e a busca contínua por 
uma qualificação pro-

fissional, o que é funda-
mental para a construção 
de uma sociedade mais 
equitativa e segura”, con-
tou a secretária. 
A agente da Guarda Va-
nessa Castelhano expli-
cou que a aula faz parte 
do Curso de Qualificação 
Profissional para os Guar-
das Civis Municipais. 
“O objetivo do Curso é for-
mar gestores com com-
petências para liderar de 
forma humanizada e ar-
ticulada com as demais 
esferas municipais. O diá-
logo com a Secretaria de 
Direitos Humanos é, sem 
dúvida, um dos mais ne-
cessários para realizar a 
quebra de paradigmas e 
tornar Niterói ainda mais 
equalitária”, concluiu Va-
nessa Castelhano.  

Rogério Santana

Thiago Lontra/ Alerj

Castro explica os andamentos das obras das estações

Autor da proposta, deputado Rafael Nobre

Força-tarefa estadual 
faz cerco aos 
postos de gasolina 

Com o objetivo de identi-
ficar irregularidades e crimes 
que afetam tanto os consumi-
dores quanto a segurança pú-
blica e ambiental, a Secretaria 
de Estado de Defesa do Con-
sumidor (SEDCON), o PRO-
CON-RJ, a Agência Nacional 
do Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis (ANP), o Instituto Es-
tadual do Ambiente (INEA), 
a Superintendência de Com-
bate aos Crimes Ambientais 
(SUPCCA) e o Instituto de 
Pesos e Medidas (IPEM) fize-

ram nova operação durante a 
semana, em postos de gasolina 
na capital fluminense e quatro 
foram autuados. 

Os agentes encontraram 
irregularidades como bomba 
baixa — fraude que consiste 
em entregar menos combustí-
vel do que o indicado no visor 
—, e combustível adulterado. 
Os postos estão localizados 
nos bairros de Madureira, Pe-
nha, Higienópolis e Engenho 
de Dentro, todos na Zona 
Norte do Rio. 

No estabelecimento locali-
zado no Engenho de Dentro, 
cinco válvulas de GNV foram 
interditadas por estarem ven-
cidas. Durante a operação, os 
fiscais também encontraram 
irregularidades como produ-
tos vencidos, ausência de pre-
ço, entre outras. 

Essas ações visam coibir 
práticas ilegais. O consumidor 
tem direito a abastecer com se-
gurança e transparência. Quem 
insistir em fraudes será punido”, 
afirmou o Secretário Estadual 

Vários estabelecimentos em diversos 
municípios foram interditados pela equipe  

Jader França

Principais irregularidades encontradas foram bomba baixa e combustível adulterado

Piraí anuncia chegada 
de duas empresas que 
vão gerar 80 vagas

Câmara do Rio aprova 
PL de ia responsável

A Prefeitura de Piraí con-
firmou a aprovação, pela Câ-
mara Municipal, de dois Pro-
jetos de Lei que autorizam a 
instalação de novas empresas 
no município. As iniciativas, 
que envolvem a Comércio e 
Indústria de Molas Espirais 
Tigre LTDA e a APEX Servi-
ços Especiais LTDA, prome-
tem movimentar a economia 
com a criação de mais de 80 
empregos diretos.

Os projetos, aprovados re-
centemente pelo Legislativo, 
autorizam o Executivo a firmar 
termos de concessão de uso de 
áreas estratégicas para o desen-
volvimento das atividades das 
empresas. Além da geração de 
empregos, ambas as empresas 
se comprometeram a promover 
ações sociais, como a distribui-
ção de cestas básicas e parcerias 
com instituições locais.

Segundo o Secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
de Piraí, Breno Borges, as ini-
ciativas reforçam o compro-

misso da gestão municipal com 
o crescimento econômico e a 
melhoria da qualidade de vida 
da população.

-Esses novos empreendi-
mentos representam um marco 
importante para o desenvol-
vimento de Piraí. Além dos 
empregos que serão gerados, 
teremos investimentos que vão 
contribuir diretamente para o 
progresso econômico e social 
do município - destacou o se-
cretário.

Preferência para 
moradores da cidade

Os investimentos previs-
tos pelas empresas ultrapas-
sam os R$ 10 milhões, com 
atuação prevista em setores 
estratégicos como metalurgia, 
engenharia, comércio de ferra-
mentas e fabricação de molas. 
A expectativa é que as empre-
sas priorizem a contratação de 
moradores de Piraí, promo-
vendo inclusão e desenvolvi-
mento econômico local.

Por Marcello sigwalt

A Câmara do Rio apro-
vou, nesta quarta-feira (2), em 
2ª discussão, o Projeto de Lei 
2970/2024, que institui o Pro-
grama Sobre o Uso Respon-
sável da Inteligência Artificial 
(IA) no setor público. O texto 
destaca a relevância da tecnolo-
gia para a inovação, o aumento 
da competitividade e o cresci-
mento econômico sustentável e 
inclusivo, e tem como objetivo 
aumentar a eficiência adminis-
trativa reduzindo custos.

Ao informar que, após a 
aprovação, a matéria seguirá 
para sanção pelo Executivo 
municipal, o autor do projeto, 
vereador Vitor Hugo (MDB) 
explicou que “o que buscamos 
é estabelecer um marco regula-
tório que oriente o uso da inte-
ligência artificial pelos órgãos 
públicos do município, promo-
vendo inovação de maneira éti-
ca, transparente e alinhada aos 
princípios democráticos”. 

Segundo o autor, a proposta 
visa a adoção de sistemas de in-
teligência artificial na adminis-
tração pública para promover a 
desburocratização e a simplifi-

cação de processos. Para isso, o 
programa tem como diretrizes: 
promover investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento de 
inteligência artificial; revisar e 
adaptar as estruturas políticas 
e legislativas necessárias para a 
adoção de novas tecnologias; 
incentivar a interoperabilida-
de tecnológica dos sistemas de 
inteligência artificial – para 
permitir o intercâmbio de in-
formações e a celeridade de 
procedimentos – e fomentar a 
capacitação humana e sua pre-
paração para a reestruturação 
do mercado de trabalho. O 
texto determina que o Poder 
Executivo fica responsável por 
regulamentar e aplicar a lei. 

CNJ – Em paralelo à ini-
ciativa da Câmara do Rio, o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) acaba de publicar a Re-
solução 615, que visa regular o 
uso de inteligência artificial nos 
tribunais nacionais. Nesse con-
texto, um grupo de trabalho 
(GT), formado por magistra-
dos, acadêmicos e especialistas 
em IA e tecnologia, revisou a 
regulação anterior incluindo 
‘novos desafios’ da inteligência 
artificial generativa (IAG). 

Divulgação/CMP

Pexels

Câmara aprova projetos autorizando instalação de empresas

Regulamentação é passo importante para controle social

de Defesa do Consumidor, Gu-
temberg Fonseca.

Denúncias
As operações em postos de 

combustíveis foram motivadas 
por denúncias recebidas através 
da SEDCON e PROCON-RJ. 
Na semana passada, a operação 
fiscalizou postos em Jacarepa-
guá e Barra da Tijuca (Zona 
Oeste do Rio), Bonsucesso 
(Zona Norte do Rio) além do 
município de Duque de Caxias. 

Em Bonsucesso, os agentes 
identificaram irregularidades na 
qualidade do combustível, com 
teor de etanol anidro fora das 
especificações da ANP. Como 
medida cautelar, o tanque e os 
bicos de abastecimento foram 
interditados. No posto da Gar-
dênia Azul, a equipe encontrou 
fios desencapados dentro das 
bombas de combustível, o que 
levou à interdição do equipa-
mento por risco de segurança.

Outras infrações também 
foram constatadas, como bom-
bas com volume abaixo do indi-
cado, produtos vencidos, falta 
de alvará para serviço de lava a 
jato, ausência de aviso sobre a 
proibição da venda de bebidas 
alcoólicas a menores, publici-
dade irregular em expositores 
de cigarros, mercadorias sem 
preço visível e ausência de certi-
ficado do Corpo de Bombeiros.

“Caso o consumidor queira 
registrar uma reclamação ou 
fazer uma denúncia, poderá en-
trar em contato com os canais 
de atendimento do Fala Consu-
midor (SEDCON) e do PRO-
CON-RJ”, lembra o secretário.

Desde janeiro, já foram 
interditados estabelecimentos  
em bairros das zonas Oeste, 
Norte da capital fluminense, 
além de alguns localizados 
nos municípios de Niterói, 
Duque de Caxias, Itaboraí e 
São Gonçalo.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Bala perdida atinge menino 
em condomínio de Realengo  

Light encontra 132 ‘gatos’ em 
Santa Cruz; oito são detidos

Ladrão trapalhão cai no chão e é preso

Trans extorquem R$ 35 mil de turista  

Policial militar é morto na Av. Brasil

Ninguém está a salvo de 

uma bala perdida no Rio 

de Janeiro, como uma 

criança de 11 anos, atin-

gida na perna, nessa 

quarta-feira (2), enquan-

to brincava na quadra de 

futebol, dentro do condo-

mínio Ipê Amarelo, onde 

mora, na Rua Hélio Ama-

ral, em Realengo (Zona 

Oeste). Embora não tenha 

sido divulgado seu estado 

de saúde, o menino conti-

nua internado no Hospital 

Albert Schweitzer.  

Por volta das 20h30, 

testemunhas relataram 

inúmeros disparos na 

região. “Muita criança 

dentro do condomínio, 

pânico total”, disse uma 

moradora do condomínio, 

próximo à quadra da es-

cola de samba Unidos de 

Padre Miguel.  

Ao menos 132 fraudes, que 

implicaram a condução 

de oito pessoas à dele-

gacia (cinco delas em fla-

grante). Este é o resultado 

de uma megaoperação 

contra furtos de energia 

e água, promovida pela 

Light, em parceria com a 

Polícia Civil, nesta quar-

ta-feira (2) em Santa Cruz 

(Zona Oeste).

Com o apoio da DDSD 

e do 27º BPM (Santa 

Cruz), a ação, que mo-

bilizou mais de 700 pro-

fissionais, visa coibir li-

gações clandestinas e 

regularizar o fornecimen-

to de energia. Nesse con-

texto, foram encontradas 

irregularidades em esta-

belecimentos, como aca-

demias, escritórios, mer-

cados e farmácias.

Não bastasse a profu-

são dos chamados ‘gatos’ 

de energia, a operação in-

clui a atuação da conces-

sionária ‘Mais Saneamen-

to’, que anotou 14 infrações 

durante inspeções realiza-

das na rede de abasteci-

mento de água da região. 

Se fez uma vez, pode fazer 

de novo. Foi o que aconte-

ceu com Dimas Rodrigues 

da Silva, preso em flagran-

te nessa quarta-feira (2), 

ao tentar roubar uma resi-

dência no Jardim Guana-

bara, Ilha do Governador 

(Zona Norte). Detalhe: ele 

havia deixado a cadeia há 

apenas quatro dias. 

Após invadir o prédio, 

pular um muro, ele se 

apoiou na grade de uma 

janela para alcançar ou-

tra, aberta, para entrar 

na casa e fazer ‘a limpa’. 

Até aí, o plano ‘ia bem’, 

mas o ladrão acabou se 

‘estabacando’ no chão, 

na fuga, sendo preso, 

em seguida.  

Em tempos de festeja-

da diversidade, o que 

está sob a pele é a irre-

futável realidade. A rima 

cabe na atitude de duas 

mulheres trans ‘Isabela’ 

e ‘Vanessa’, presas em 

flagrante, nessa quarta-

-feira (2), após terem ex-

torquido R$ 35 mil de um 

turista norueguês, de 55 

anos, em Copacabana 

(Zona Sul), sob a ameaça 

de divulgação de vídeos 

íntimos da vítima.

Acuado por reiteradas 

chantagens, o escandi-

navo foi obrigado a arcar 

com um prejuízo de R$ 

35 mil, sem contar outros 

R$ 80 mil já entregues aos 

bandidos.

Com sinais de que se tra-

tou de uma execução, o 

policial militar lotado no 

4º BPM, Marcelo José Ba-

tista foi encontrado mor-

to, com diversas marcas 

de tiros, por uma equipe 

da PM, no interior de seu 

carro (um Renault Dus-

ter branco) com as portas 

abertas, na madrugada 

desta quinta-feira (3), na 

Avenida Brasil, na altura 

de Bangu (Zona Oeste). 

Sobre o corpo da vítima, 

como se fosse um recado 

dos bandidos, agentes en-

contraram uma pistola. 

O veículo do militar 

também apresentava 

perfurações nas portas, 

janelas e no porta-malas.

Google Street View

Divulgação Light

Menino foi atingido quando brincava na quadra de futebol

Equipes tiveram trabalho para arrancar ‘gatos’ da rede

POR MARCELLO SIGWALT

Futuro do Parque Olímpico é 
discutido na Câmara do Rio
Local pode se tornar o maior complexo de entretenimento do país

A Câmara Municipal do 
Rio discutiu, na quinta-feira 
(3), a proposta do Poder Exe-
cutivo de transformar as ins-
talações do Parque Olímpico 
e Paralímpico da Barra em 
um complexo internacional 
de lazer, esporte e cultura, 
chamado Parque do Legado 
Olímpico Rio 2016. A Co-
missão de Assuntos Urba-
nos, presidida pelo vereador 
Pedro Duarte, reuniu par-
lamentares, representantes 
da prefeitura, da Caixa Eco-
nômica Federal, da empresa 
Rock World e da Câmara de 
Moradores da Barra para de-
bater a proposta.

Conforme as informações, 
os vereadores demonstraram 
apreço pelo projeto, que esti-
mula o turismo e consolida a 
cidade como um roteiro inter-
nacional de lazer e entreteni-
mento, mas pontuaram preo-
cupações quanto a detalhes 
que podem causar impacto 
significativo na qualidade de 
vida da região. 

O presidente da comissão, 
Pedro Duarte, prometeu cobrar 
da prefeitura obras de mobili-
dade como pré-condição para 
liberação dos recursos totais do 

potencial construtivo, além de 
pedir estudos mais completos 
sobre os índices de equivalência 
dos metros quadrados a serem 
transferidos, que hoje possuem 
distorções. 

Presidente da Câmara, o 
vereador Carlo Caiado (PSD) 
elogiou o projeto e sugeriu 
criar mecanismos que mini-
mizem o impacto do aumento 
de fluxo de pessoas nos moldes 
do que foi feito com as opera-

ções de refoma de São Januário 
e de criação do autódromo de 
Guaratiba. “Quando aprova-
mos essas duas importantes 
leis, aperfeiçoamos a proposta 
criando um fundo que vai ge-
rar R$ 130 milhões para mobi-
lidade. Isso é uma solução que 
precisamos trazer para esse 
projeto”, ressaltou.

Ricardo Acto, COO da 
Rock World, afirmou que o 
projeto vem sendo desenvol-

vido há cinco anos e que, ao 
contrário das OUCs do Vasco 
e do autódromo de Guaratiba, 
a área total edificável é parte do 
pagamento e da garantia junto 
à Caixa, e que todo o investi-
mento será privado.  

O executivo adiantou que 
o projeto contempla investi-
mentos na mobilidade urbana, 
como criação de pontes, pas-
sarelas, teleféricos e botes para 
transporte aquaviário.

Divulgação

Presidente da Comissão de Assuntos Urbanos, o vereador Pedro Duarte presidiu a audiência

Riogaleão Cargo: decolagem
Em ascensão, terminal deve atingir 3 mi de remessas em maio

Por Marcello Sigwalt

Atividade em franca ascen-
são, a nova área de remessas ex-
pressas do RIOgaleão Cargo – 
divisão de cargas do Aeroporto 
Internacional do Galeão – após 
processar 240 mil remessas na 
estreia, em fevereiro e subir 
para 1 milhão, em março, deve 
superar a marca de 3 milhões de 
pacotes mensais, média de 120 
mil por dia, em maio próximo. 
A escalada da atividade reflete a 
demanda aquecida do mercado, 
devido ao programa Remessa 
Conforme, lançado em 2023 
pela Receita Federal.  

Tal ritmo frenético das en-
tregas ganhou maior impulso, 
em decorrência da decisão de 
um grande player internacio-
nal, de utilizar preferencial-
mente o Galeão como porta de 
entrada de suas encomendas no 
país. o que levou a concessio-
nária a desenvolver processos e 
treinamentos específicos para 
as equipes envolvidas. 

Segundo o gerente de Ope-
rações do RIOgaleão Cargo, 
Eduardo Calderelli, “criamos 
um programa de treinamento 

específico para a equipe dedi-
cada a essa operação. Foi um 
esforço multidisciplinar para 
realizar as adequações necessá-
rias, garantindo conformidade 
com a legislação aduaneira e os 
requisitos do cliente”.

Devido à sua capacidade de 
processar 9 mil remessas, a cada 
hora, o terminal carioca reforça 
sua posição estratégica no mer-
cado de cargas internacionais, 

pois dispõe de equipamentos 
ultramodernos, como raio-x, 
porta-paletes, espaços para ins-
peção de órgãos fiscalizadores, 
sistemas de controle, sem con-
tar todo o aparato alfandegário 
demandado pela Receita Fede-
ral. No total, o espaço movi-
menta mais de 500 toneladas 
de carga por mês.

Sobre a expansão expo-
nencial desse nicho de negó-

cios, o gerente comercial do 
RIOgaleão Cargo, Leandro 
Lopes comenta: “Acredita-
mos que a demanda por re-
messas expressas vai conti-
nuar crescendo. Por isso, já 
estamos preparados para re-
ceber mais demanda. Conta-
mos com espaço para expan-
dir esse tipo de serviço, além 
da experiência do GIG com 
operação de alfândega”.   

Divulgação RIOgaleão

Principal terminal de cargas do Rio, o RIOgaleão Cargo prepara maiores decolagens
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SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

1ª COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A 1ª Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado de 
Polícia Civil, designada pela Resolução SEPOL nº 726 de 10 de 
fevereiro de 2025, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, 
Centro, RJ, e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@
outlook.com, torna público que fará realizar no Portal de Compras 
SIGA, no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE 
PREÇOS, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO PARA RESGISTRO DE PREÇOS n.º 
003/2025
Processo n.º SEI-360343/000526/2023
Tipo: Menor preço por item
Início do acolhimento das propostas: a partir das 9h00 do dia 
07/04/2025.
Data limite do acolhimento das propostas: até as 09h50 do dia 
29 de abril de 2025.
Data do pregão: 29 de abril de 2025, às 10h00. 
Objeto: Registro de preços para fornecimento de armários tipo 
roupeiro, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos
Valor total estimado: R$ 2.381.745,00 (dois milhões, trezentos e 
oitenta e um mil setecentos e quarenta e cinco reais.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos: www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/edita
is/42498600000171/2025/1615

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 002/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/006187/2024
TIPO: Menor Preço Global por item
OBJETO: Aquisição de câmeras filmadoras para atender às 
necessidades da PROPPG e da ASCOM da Universidade.
VALOR ESTIMADO: R$ 426.833,45 (Quatrocentos e vinte e seis 
mil, oitocentos e trinta e três reais e quarenta e cinco centavos).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 04/04/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 17/04/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 17/04/2025, 
às 15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal  
SIGA (www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF 
(www.uenf.br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). 
Maiores informações pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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Acolhimento de mulheres 
vítimas de violência
Espaço foi inaugurado em Duque de Caxias para acolher vítimas

Para fechar o Mês da Mulher 
com chave de ouro, a Prefeitura 
de Duque de Caxias, através da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
promoveu a cerimônia oficial de 
instalação dos espaços de Aco-
lhimento Exclusivo às Mulheres 
Vítimas de Violência Doméstica 
nas unidades de emergência da 
rede municipal.

A cerimônia aconteceu na 
última segunda-feira (31/03), 
no auditório da OAB de Duque 
de Caxias, que recebeu um pú-
blico majoritário de mulheres, 
formado por representantes das 
secretarias, órgãos municipais e 
instituições parceiras.

A iniciativa de disponibilizar 
os espaços reservados nas unida-
des de saúde tem como base o Pro-
jeto de Lei n. 2435/2023, do De-
putado Estadual Rosenverg Reis, 
que garante ‘a disponibilização de 
salas de acolhimento exclusivas às 
mulheres vítimas de violência do-
méstica nas unidades de saúde pú-
blica do Estado, proporcionando 
acolhimento humanizado, mais 
privacidade e segurança’.

“Este encontro representa 
um compromisso fundamental 
com a dignidade, segurança e as-
sistência humanizadas às vítimas, 
garantindo um espaço reservado 

para atendimento especializado 
nas unidades de emergência e 
hospitais 24 horas do municí-
pio”, destacou Dra. Célia Guer-
ra, Diretora do Departamento 
de Atenção à Saúde (DAS).

A violência contra a mulher no 
país continua alta. No Relatório 
Anual Socioeconômico da Mu-
lher (Raseam) divulgado em mar-
ço deste ano, aponta que em 2024, 
1.450 mulheres foram vítimas de 
feminicídio, assassinato de mulher 
ou jovem do sexo feminino moti-
vado por violência doméstica, ou 
por menosprezo ou discriminação 

à condição de mulher. E o núme-
ro de homicídios dolosos (com 
intenção de matar) de mulheres e 
lesões corporais, seguidos de mor-
te, no país foram de 2.485.

A vice-prefeita Aline do Áu-
reo fez questão de destacar o pa-
pel das mulheres na atual admi-
nistração municipal. Com boa 
parte do secretariado formado 
por mulheres, o governo munici-
pal prova que a gestão pública ga-
nha ainda mais qualidade quan-
do a sensibilidade feminina está 
presente na tomada de decisões.

“Além de termos aqui repre-

sentantes da Assistência Social, 
Saúde, do Executivo e do Judi-
ciário, podemos contar com os 
nossos parceiros políticos nos 
legislativos Federal e Estadual, 
criando leis para fortalecer a vida 
das mulheres. É com essa união 
e força, que seguiremos lutan-
do diariamente pra que todas 
sejam respeitadas. A iniciativa 
da criação da sala exclusiva nas 
unidades de saúde, acolhendo 
e orientando mulheres vítimas 
de violência, é mais um grande 
passo desta luta em nosso muni-
cípio”, declarou a vice-prefeita.

PMDC

Unidades de saúde ganharam espaços exclusivos para o acolhimento destas vítimas

Titulo

Fórum da Prefeitura de Belford Roxo 

debate a violência contra as mulheres

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Procuradoria-
-Geral, realizou o fórum “Pers-
pectivas e Ações de Combate 
à Violência Contra a Mulher”. 
No debate online, a vice-prefeita 
Maria Malta anunciou que a Pre-
feitura irá colocar uma viatura da 
Guarda Municipal para especifi-
camente atuar na Patrulha Maria 
da Penha. O debate foi mediado 
pela subprocuradora de Belford 
Roxo, Marisa Gáudio.

Abrindo o fórum, Mariana 
Malta apresentou alguns dados 
de violência contra a mulher. Em 
janeiro de 2023, por exemplo, 
foram 87 ocorrências de feminicí-
dio. De janeiro a outubro de 2024 
foram 20 casos. Em Belford Roxo, 
as tentativas subiram 900% em re-
lação a janeiro de 2022. 

“O prefeito Márcio Canella 
determinou que uma viatura da 
Guarda Municipal seja especifi-
camente para a Patrulha Maria 
da Penha. Além disso, a Pre-

feitura irá intensificar as ações 
para melhorar a iluminação pú-
blica, pois ruas escuras deixam 
as mulheres mais vulneráveis”, 
destacou Mariana Malta.

A secretária Municipal da 
Mulher, Tati Ervite, argumen-

tou que o Centro Especializado 
de Atendimento à Mulher de 
Belford Roxo dispõe de uma 
equipe multidisciplinar com di-
versos profissionais para atender 
mulheres vítimas de violência. 
Tati Ervite destacou que o órgão 

mantém parceria com o 39º Ba-
talhão de Polícia Militar e com 
a Delegacia de Atendimento à 
Mulher (DEAM). “Acredito 
na divulgação e na propagação 
das ações para que possamos in-
tensificar o combate à violência 
contra a mulher”, completou o 
procurador-geral, Rafael Alves.

A subprocuradora de Bel-
ford Roxo, Victória Gomes, 
enfatizou que combater a vio-
lência contra a mulher é fun-
damental. Ela lembrou do caso 
de uma dentista que se separou 
do marido, mas estava sempre 
visitando os filhos, que ficavam 
com o pai, porque ela trabalha-
va. Só que ele acabou entran-
do com pedido da guarda das 
crianças e ganhou. “Ela é que 
gerava a renda da casa e o ma-
rido ficava em casa. Consegui 
reverter a situação no tribunal. 
Há muitas injustiças proces-
suais contra a mulher nas varas 
de família”, finalizou.

Leonardo Rodrigues/PMBR

A vice-prefeita Mariana Malta anunciou as medidas

Titulo

CORREIO DA BAIXADA

Alerta de chuvas em Duque 
de Caxias no fim de semana

Início da limpeza do Rio 
Sarapuí no Trio de Ouro

Benefício duradouro para a cidade

Números de emergência

Defesa Civil preparada

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, através da Secreta-

ria Municipal de Defesa Ci-

vil, alerta sobre a chegada 

de uma frente fria, a partir 

do final da manhã desta 
sexta-feira (04/04), pelo li-

toral do Estado. A previsão 
é de chuva moderada a 

forte, podendo ser acom-

panhada de rajadas de 

ventos e acentuado declí-

nio de temperatura.

Diante deste panorama 

meteorológico, a Defesa 

Civil de Duque de Caxias 

segue mobilizada, pres-

tando informações con-

tínuas aos munícipes, 

através de sua rede social 

(@defesacivildc), do SMS 

40199 e das demais redes 

de comunicação oficiais 
da PMDC, com atualiza-

ções sobre os níveis de 

alerta. 

A Prefeitura de São João 
de Meriti, em parceria com 

o Governo do Estado, atra-

vés do Programa Limpa 

Rio do Instituto Estadual 

do Ambiente (Inea), deu 

início à limpeza do Rio Sa-

rapuí, no Trio de Ouro, em 

Vilar dos Teles. A ação, que 
nunca havia sido realizada 

por gestões anteriores, faz 

parte da continuidade do 

maior trabalho de preven-

ção já visto no município.
O programa tem como ob-

jetivo desassorear e limpar 

os rios e canais da região, 

reduzindo riscos de en-

chentes e proporcionando 

melhor qualidade de vida 

para a população local. 
Com a chegada da máqui-
na, moradores da região 
serão beneficiados pelos 
trabalhos.

O prefeito de São João de 
Meriti, Léo Vieira, ressaltou 

a importância dessa inicia-

tiva inédita. “O compromis-

so do Governo do Estado, 

aliado ao nosso esforço, 

está fazendo a diferença 
na segurança e no bem-es-

tar dos munícipes”.

“Essa é uma ação funda-

mental para evitar transtor-

nos em um dos principais 

pontos de alagamento da 

cidade, que há anos afe-

tam nossa população”, 
completou o prefeito.

O secretário municipal de 
Defesa Civil, Rodrigo Hen-

riques (Drigão), também 
pontuou sobre o impacto 

positivo da intervenção. 
“Nunca antes houve um 

trabalho tão amplo de pre-

venção de enchentes em 
São João de Meriti. Esse 
projeto é um marco na 

nossa luta contra os pro-

blemas causados pelas 

chuvas e trará benefícios 
duradouros para a cidade”, 

declarou Drigão.

Em caso de emergência, 

o morador afetado pelas 

chuvas deve ligar imedia-

tamente para os telefones 

199 e 08000230199, ou 

para o Corpo de Bombei-

ros, no número 193.

A Prefeitura de Duque 

de Caxias ressalta ainda 

que, por meio da Secre-

taria Municipal de Obras, 

segue com o trabalho 

de limpeza e desassore-

amento de rios, canais e 

bueiros da cidade, com o 

objetivo de reduzir os im-

pactos em casos de chu-

vas extremas, como as 

previstas para este fim de 
semana. A ideia é que, em 

breve, esse processo aca-

be com as enchentes.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias informa ainda que, 

em caso de ocorrências, 

as equipes da Defesa Ci-

vil estão mobilizadas e 
preparadas para atuar na 

orientação aos moradores 
residentes em áreas mais 
vulneráveis, para que se-

jam encaminhados aos 

pontos de apoio contra as 

chuvas mais próximos de 

suas moradias. 

Para isso, a Defesa Civil 

mantém todo o efetivo 

operacional e recursos 

mobilizados em locais es-

tratégicos, com o objetivo 

de prestar o melhor aten-

dimento emergencial, 

caso necessário, à popu-

lação.

Divulgação

Gilberto Rocha

Previsão é de temporais para este fim de semana

Ação faz parte do maior programa de prevenção de Meriti

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO  
DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO - RESULTADO FINAL 

ANÁLISE E JULGAMENTO DE PROPOSTA 
E AVALIAÇÃO DOS PROTÓTIPOS

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, no uso de suas 
atribuições legais, torna público para conhecimento dos interessados 
o resultado de análise de Proposta de Preços da Concorrência Pública 
n.º 007/2023 - processo SEI n.º 330018/001612/2022, tendo por 
objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM, PAVIMENTAÇÃO, 
SINALIZAÇÃO VIÁRIA E ILUMINAÇÃO, COM ELABORAÇÃO 
DO PROJETO EXECUTIVO, SITUADO NA RUA ALVARO 
ELIDIO GONÇALVES E RUA DRACENA, POPULARMENTE 
CONHECIDA COMO “ESTRADA DA FAZENDINHA”, NO 
MUNICÍPIO DE BÚZIOS-RJ. Após diligências, análise e julgamento, 
nos termos do item 11.18 do Edital foi considerada Vencedora do 
Certame a Licitante EMPRESA FLUMINENSE DE SERVIÇOS 
LTDA - CITYWORKS, por apresentar proposta de preços no valor 
de R$ 25.045.765,38 (vinte e cinco milhões, quarenta e cinco mil, 
setecentos e sessenta e cinco reais e trinta e oito centavos), index 
95647584, sendo considerada exequível e de menor preço total. A 
íntegra da análise encontra-se no documento SEI 97234608 (Ata de 
Reunião Interna - Análise das Propostas de Preços) do supracitado 
procedimento licitatório. Em consonância a alínea “b”, Inciso I, do 
Artigo 109 da Lei Federal nº. 8.666/1993 fica aberto o prazo de 05 
(cinco) dias úteis para interposição de recurso, excluindo-se o dia da 
publicação e incluindo o do vencimento. Importante consignar, que 
o uso da atribuição legal prevista na referida Lei, embora revogada, 
ainda produz seus efeitos jurídicos na regência do processo licitatório 
da Concorrência Pública n.º 007/2023. Os recursos deverão ser 
encaminhados através do e-mail licitacao@obras.rj.gov.br ou 
protocolados no setor de protocolo da Secretaria de Infraestrutura e 
Obras Públicas, no seguinte endereço: Campo de São Cristóvão, n.º 
138, 2º andar, sala 215, na cidade do Rio de Janeiro, de 10h00 até 
16h00, tendo em vista que parte da Secretaria encontra-se no referido 
endereço em razão de serviços de reforma em sua Sede. 
Processo administrativo nº SEI-330018/001612/2022.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE INSUMOS VITAIS DE GRADE 
GERAL
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 33/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 17/04/2025 às 09h30
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/04/2025 às 09h35
Código da Licitação no Portal SIGA: 35603
PROCESSO: SEI-080002/011474/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE SERINGA INJETORA DE 
CONTRASTE COM FORNECIMENTO EM COMODATO DAS 
BOMBAS INJETORAS, INCLUINDO ASSISTÊNCIA TÉCNICA/
MANUTENÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 219/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 17/04/2025 às 12h30
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/04/2025 às 12h35
Código da Licitação no Portal SIGA: 35217
PROCESSO: SEI-080002/007301/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MATERIAIS OPME - SERVIÇOS DE 
ORTOPEDIA - GRUPO MICROCIRURGIA COM FORNECIMENTO 
EM COMODATO DOS INSTRUMENTAIS E EQUIPAMENTOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 176/24 R1 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 17/04/2025 às 14h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/04/2025 às 14h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34784
PROCESSO: SEI-080002/016042/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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A cidade de Petrópolis re-
cebeu nesta quinta-feira (3) 
profissionais do Instituto Vital 
Brazil e da Secretaria de Esta-
do de Saúde do Rio de Janeiro 
(SES) para reforçar a capacita-
ção de médicos e enfermeiros 
no atendimento de pessoas 
vítimas de acidentes com ani-
mais peçonhentos. O objetivo 
é qualificar os profissionais, 
garantindo respostas mais rápi-
das e eficientes em situações de 
emergência.

A capacitação aconteceu 
no Campus Petrópolis da Uni-
versidade Estácio de Sá e faz 
parte de outras ações que estão 
acontecendo na cidade desde o 
fim do mês de março. Médicos, 
enfermeiros e demais profissio-
nais puderam aprimorar seus 

conhecimentos, aprendendo a 
identificar sinais de acidentes e 
administrar antídotos.

Na quarta-feira (2), o IVB 
abriu suas portas e sediou um 
treinamento para profissionais 

da Defesa Civil e da Guarda 
Municipal de Petrópolis. São 
agentes que atuam no primeiro 
atendimento às vítimas.

A Prefeitura de Petrópolis 
abriu uma nova referência em 

Saúde na Unidade Pré-hospita-
lar do distrito de Pedro do Rio 
para atendimento de vítimas de 
animais peçonhentos. A nova 
referência foi aberta para aten-
der um pedido de moradores 
do quarto distrito. Além de Pe-
dro do Rio, o município man-
tém uma referência para este 
tipo de atendimento na UPA 
de Cascatinha.

No sábado (12), está marca-
da uma ação na Vila de Secre-
tário, que receberá um evento 
dedicado à população local. 
Serão palestras, exposição de 
animais peçonhentos, cartilhas 
educativas e orientações de 
saúde. As ações fazem parte de 
uma parceria da Prefeitura com 
a Secretaria de Estado de Saúde 
e o Instituto Vital Brazil.   

Capacitação para atendimento 
envolvendo animais peçonhentos 

Ascom PMP

Até fevereiro foram oito acidentes com cobras na cidade

Governo do Rio reforça 
apoio financeiro ao SUS
Audiência pública foi realizada para debater continuidade do HST

Por Gabriel rattes

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro anunciou que irá 
destinar um apoio financeiro 
mensal de R$ 5,8 milhões para 
os serviços do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em Petrópolis. O 
valor será usado para melhorar 
a atenção hospitalar em três 
unidades de saúde: o Hospital 
Alcides Carneiro, o Hospital 
Municipal Dr. Nelson de Sá 
Earp e o Hospital Santa Teresa 
(HST). A medida foi publica-
da no Diário Oficial do Esta-
do nesta quinta-feira, dia 3 de 
abril de 2025, e confirmada em 
audiência pública realizada no 
mesmo dia, na 4ª Vara Cível de 
Petrópolis.

O apoio financeiro será di-
vidido da seguinte forma:

- R$ 4.060.000 para o Hos-
pital Alcides Carneiro

- R$ 464.000 para o Hos-
pital Municipal Dr. Nelson de 
Sá Earp

- R$ 1.276.000 para o Hos-
pital Santa Teresa

Com isso, os três hospitais 
de Petrópolis receberão, ao 
todo, R$ 69,6 milhões por ano 
para melhorar os serviços. Os 
procedimentos de alta comple-
xidade serão organizados pela 
Central Estadual de Regulação 
(CER).

Audiência Pública

A audiência pública, rea-
lizada na 4ª Vara Cível, teve 
como foco a continuidade dos 
serviços prestados pelo Hospi-
tal Santa Teresa. A Secretária 
Estadual de Saúde, Claudia 
Mello, começou a reunião ex-
plicando sobre o apoio finan-
ceiro anunciado e destacou o 

cofinanciamento de 10 leitos 
de UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) no HST, com R$ 
400 por diária. A superinten-
dente de regulação do Estado, 
Kitty Crawford, informou que, 
além desse apoio, o Governo 
do Estado irá financiar três an-
gioplastias e três cirurgias de 
revascularização do miocárdio 
no hospital.

A superintendente também 
explicou que a Prefeitura de Pe-
trópolis será responsável pela 
regulamentação dos serviços de 
urgência. Já as neurocirurgias 
e cirurgias neurovasculares fi-
carão sob responsabilidade da 
equipe de regulação do Estado.

Em resposta a uma pergun-
ta da promotora de Justiça do 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ), Vanessa Katz, 
Kitty Crawford explicou que, 
após a alta da UTI, se o pacien-
te for de Petrópolis, ele será 
transferido para um leito de 
enfermaria no próprio hospi-
tal, com recursos da Prefeitura. 
Caso ele seja morador de outra 
cidade e permaneça com neces-
sidades de tratamento, o HST 
deverá solicitar a transferência 
desse paciente à Central Esta-
dual de Regulação.

Dívidas

Durante a audiência, tam-
bém foi discutida a situação 
financeira do Hospital Santa 
Teresa. O hospital informou 
que o Governo do Estado tem 
uma dívida de R$ 476.388,04, 
referente a procedimentos car-
diovasculares de 2023, sendo 
que R$ 314.620,90 já foram 
comprovados pelo Estado. 
Também há uma dívida de R$ 
240.800,00 referente a proce-

dimentos de hemodiálise, sen-
do que R$ 120.400,00 já foram 
reconhecidos pela Secretaria 
Estadual de Saúde (SES-RJ).

Quanto à dívida municipal, 
o total reconhecido pela Prefei-
tura chega a R$ 14.431.248,61. 
O município propôs pagar esse 
valor em 24 parcelas mensais, 
começando no dia 15 de abril 
de 2025. A proposta também 
inclui a renovação do contrato 
com o HST por 48 meses.

O juiz Jorge Luiz Martins, 
da 4ª Vara Cível, sugeriu que o 
contrato com o HST seja reno-
vado por 60 meses, para evitar 
complicações políticas em ano 
eleitoral. Ele considerou o pra-
zo de 48 meses como muito ar-
riscado.

Rede Santa Catarina

A direção do Hospital 
Santa Teresa, a Rede Santa 
Catarina, informou que acei-
taria o pagamento das dívidas 
em 24 parcelas, desde que o 
valor seja atualizado com base 
no Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPCA) a partir da 
13ª parcela. Porém, a admi-
nistradora do hospital, a Rede 
Santa Catarina, afirmou que, 
por questões internas, o con-
trato não poderia ser renova-
do por mais de 24 meses.

“O HST permanece firme 
nos propósitos de continuar 
a prestação de serviços à po-
pulação atendida pelo SUS. É 
possível notar que o hospital 
vem atuando com déficit finan-
ceiro de inadimplemento em 
valores astronômicos, e que em 
nenhum momento o HST se 
esquivou de cumprir com seus 
compromissos junto aos cola-
boradores, médicos, população 

de Petrópolis e população da 
Região Serrana. Reforçamos o 
compromisso do HST com a 
manutenção dos serviços pres-
tados desde que cumpram com 
seus compromissos financeiros, 
para que possamos seguir com a 
nossa missão institucional”, en-
fatizou a defesa do HST.

SES-RJ

A Secretaria Estadual de 
Saúde se comprometeu a pagar 
os débitos reconhecidos, rela-
cionados aos procedimentos 
cardiovasculares e de hemodiá-
lise, em um prazo de 20 dias. A 
SES-RJ explicou que os valores 
não atestados se devem a defi-
ciências na regulação dos pro-
cedimentos.

MPRJ

No final da audiência, a 
promotora Vanessa Katz apro-
vou a proposta de parcelamen-
to das dívidas já reconhecidas 
pelo Estado e a prorrogação 
do contrato com o HST por 
24 meses. Foi determinado 
também o prazo de cinco dias 
para a apresentação, no proces-
so, das propostas escritas para 
que seja feita a homologação 
no processo. “Inicialmente há 
de se louvar o empenho de to-
dos na solução tanto da ques-
tão dos débitos do Estado e 
Município, quanto na questão 
do saneamento do déficit da 
instituição, problema esse que 
vinha ameaçando a continui-
dade da prestação de serviços 
do hospital, o que traria gra-
ves consequências para os pa-
cientes. Em especial destaco o 
empenho pessoal da secretaria 
Estadual de Saúde e toda sua 
equipe”, finalizou Katz. 

Gabriel Rattes/CM

O valor será usado para melhorar a atenção hospitalar em três unidades de saúde da cidade

PETROPOLITANAS

Evento inédito em Petrópolis 
discute inovação 

Prefeitura decreta ponto 
facultativo nesta sexta

Risco Geo-Hidrológico

Aviso meteorológico estadual

Painéis com especialistas

No dia 11 de abril de 2025, 
a cidade de Petrópolis 
será palco do Inova Ser-
ra: Compras Públicas e 
Parcerias para o Futuro, 
um evento inovador que 
reunirá gestores públicos, 
especialistas do Direito, 
Ministério Público e repre-
sentantes do ecossistema 
de inovação para debater 
caminhos seguros e es-
tratégicos para a moder-

nização da gestão públi-
ca por meio das compras 
públicas de inovação e da 
inovação aberta. As com-
pras públicas de inovação 
e a inovação aberta vêm 
se consolidando como 
soluções eficazes para de-
safios complexos enfren-
tados pela administração 
pública. Além de possibili-
tarem a modernização da 
gestão.

Devido às condições 
meteorológicas pre-
vistas para sexta (04) 
e sábado (05), a Pre-
feitura de Petrópolis 
determinou a suspen-
são do funcionamento 
das unidades escolares 
municipais e instituiu 
ponto facultativo nas 
repartições públicas 
municipais. A decisão 
se baseia em alertas do 
Cemaden, INMET e De-
fesa Civil, que indicam 

risco de chuvas inten-
sas, alagamentos e des-
lizamentos. Também 
está recomendado a 
suspensão das aulas na 
rede particular de ensi-
no. O decreto de edição 
extraordinária foi publi-
cado no Diário Oficial e 
já está disponível no site 
da Prefeitura de Petró-
polis. O texto traz todas 
as recomendações para 
o funcionamento das 
repartições públicas.

De acordo com o Cema-
den, considera-se alta a 
possibilidade de ocor-
rência de eventos hidro-
lógicos nas Regiões Ge-
ográficas Intermediárias 
com destaque para os 
municípios litorâneos da 
Baixada Santista e Litoral 
Norte paulista; Rio de Ja-
neiro e Petrópolis, devido 

à previsão de chuvas per-
sistentes ao longo do dia, 
acompanhadas de pan-
cadas fortes, favorecendo 
a ocorrência de enxurra-
das e alagamentos tem-
porários de áreas urbanas 
rebaixadas e inundações 
em rios de bacias urbanas 
ou rurais de pequeno ou 
médio porte.

A Defesa Civil Estadual di-
vulgou um alerta meteo-
rológico para o Estado do 
Rio. A passagem de uma 
frente fria e o posterior 
transporte de umidade 
no Estado do Rio de Ja-
neiro causarão pancadas 
isoladas de chuva mode-
rada a muito forte, acom-
panhadas de descargas 

atmosféricas (raios) e ra-
jadas de vento, que se 
intensificarão durante a 
noite. Já no sábado pan-
cadas moderadas a muito 
fortes, acompanhadas de 
descargas atmosféricas 
(raios) e rajadas de vento, 
nas regiões Serrana, Norte 
e Noroeste  chuva mode-
rada a forte.

O Inova Serra promoverá 
painéis com especialis-
tas, compartilhamento 
de experiências bem su-
cedidas e debates sobre 
os desafios e oportuni-
dades da inovação no 
setor público. O evento 
também oferecerá uma 
programação completa 
com pitches de inicia-

tivas inovadoras, que 
apresentarão soluções 
viáveis para a transfor-
mação digital dos muni-
cípios. Além de debater 
o tema, o Inova Serra 
pretende ativar a pauta 
da inovação na região, 
estimulando a capacita-
ção contínua dos gesto-
res.

Divulgação/Serratec

Leandra Lima

Sede do Serratec Petrópolis

Sede da secretaria de Educação de Petrópolis

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Postos I

Vacina I Vacina II

Postos II

O município de Teresópo-

lis deu início a vacinação 

contra a gripe nas Unida-

des Básicas de Saúde. Tra-

dicionalmente a imuniza-

ção é voltada para o grupo 

prioritário, composto por 

16 categorias, estipuladas 

pelo Programa Nacional de 

Imunização. A população 

pode se vacinar em todas as 

Unidades Básicas de Saúde 

no município e no Espaço 

Saúde, no Teresópolis Sho-

pping. O foco da campanha 

é proteger a população do 

vírus da gripe,  principal-
mente os idosos, as ges-

tantes, os profissionais de 
saúde, da educação e todas 

as pessoas de grupos priori-

tários antes do inverno. 

Em Teresópolis a vaci-

nação acontece em to-

das as Unidades Básicas 

de Saúde, de segunda a 

sexta, de 8h às 17h e de 

8h às 19h nas unidades 

da Fonte Santa, Meudon 

e Rosário.

A vacina contra a influenza é 
trivalente, ou seja, apresen-

ta três tipos combinados de 

cepas de vírus, protegendo 

contra os principais vírus 

em circulação no Brasil. Ela 

pode ser administrada jun-

to com outros imunizantes. 

A Secretaria de Saúde do 

município informou que 

as crianças que vão rece-

ber o imunizante pela pri-

meira vez deverão tomar 

duas doses, com um in-

tervalo de 30 dias, ou seja, 

entre um mês e outro. 

Aos sábados a vacinação 

acontece de 8h às 13h nas 

unidades do Programa 

Saúde na Hora e de 10h 

às 21h no Teresópolis Sho-

pping. Nos domingos e fe-

riados acontece apenas no  

Shopping, de 13h às 19h.

Agência Brasil

A vacinação é considerada a melhor forma de prevenção

Influenza: vacinação contra 
a gripe já está disponível 

CORREIO SERRANO

Empregabilidade 

Ampliação I

Infraestrutura modernizada 

Ampliação II

Concurso  

REVITALIZADA
A Prefeitura de Três 

Rios anunciou que 

a revitalização da 

Rodoviária Velha 

está na reta final da 
segunda fase. Na 

primeira etapa da 

obra, o segundo e o 

terceiro andares do 

prédio foram refor-

mados para abrigar 

a nova sede da Secre-

taria Municipal de Educação, Ciência e Tecnologia. Agora, 

a segunda fase concentra-se na finalização do Auditório 
Municipal e na reestruturação do térreo, que será adapta-

do para acomodar os comerciantes locais. 

O Executivo ressaltou ain-

da que as obras do novo 

terminal já geraram cerca 

de 80 empregos diretos e 

indiretos, contribuindo para 

o fortalecimento da econo-

mia.  Com a conclusão das 
obras, a expectativa é que a 

Rodoviária se torne um sím-

bolo da revitalização.

A Secretaria de Saúde em 

Paraíba do Sul anunciou 

a ampliação do horário de 

atendimento com Clínico 

Geral na Policlínica. A partir 

de agora, toda quinta-feira, 

a unidade estará aberta das 

16h às 19h, oferecendo aten-

dimento sem a necessida-

de de agendamento prévio.

O projeto contempla a 

construção de quatro ba-

nheiros, dois deles adap-

tados para pessoas com 

deficiência, a instalação 
de piso tátil para acessi-

bilidade e a criação de 15 

quiosques destinados ao 

comércio popular. Além 

de valorizar esteticamen-

te o espaço, as melhorias 

garantem mais segurança 

e funcionalidade para co-

merciantes e clientes.  Se-

gundo a prefeitura o obje-

tivo é oferecer um espaço 

seguro e organizado para 

os empreendedores.

A iniciativa visa facilitar o 

acesso da comunidade 

aos serviços de saúde, per-

mitindo que mais pessoas 

possam buscar assistência 

médica em horários que se 

adequam à rotina. O mode-

lo de livre demanda signifi-

ca que os pacientes pode-

rão se dirigir à Policlínica.

A Prefeitura de Santa Maria 

Madalena informou que 

publicou o Termo Aditivo 

ao Edital de Abertura do 

Concurso Público 01/2025. 

A principal alteração esta-

belece a reserva de vagas 

para candidatos pretos e 

pardos,  além da definição 
de um novo cronograma.

Prefeitura de Três Rios 

Modernização da infraestrutura 

Álcool e drogas psicoativas 
matam quase três milhões
O enfrentamento do problema requer esforços conjuntos

O consumo de álcool é res-
ponsável por 2,6 milhões de 
mortes anuais no mundo todo, 
enquanto as drogas psicoativas 
respondem por 600 mil mortes 
por ano, segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS). 
O enfrentamento desse grave 
problema de saúde pública re-
quer esforços conjuntos entre 
governos, instituições, legisla-
dores, profissionais de saúde, 
educadores, famílias e toda a 
sociedade por meio de ações de 
prevenção e tratamento. 

O primeiro passo é enten-
der o que caracteriza a depen-
dência de álcool e drogas, como 
explica Adelson Bruno dos 
Reis Santos, professor de Psi-
cologia da Estácio, especialista 
em saúde mental. “É preciso 
diferenciar o consumo abusivo 
do uso esporádico ou recreati-
vo e considerar o contexto das 
relações afetivas, sociais, profis-
sionais e emocionais do sujeito. 
É necessário analisar a relação 
do indivíduo com a substância 
e em que grau o consumo, seja 
ele abusivo ou não, impacta sua 
saúde física e mental. Uma ne-
cessidade incontrolável de con-
sumo em quantidades cada vez 
maiores em um curto espaço 
de tempo, crises ou mudanças 
significativas no controle das 
emoções e do comportamen-
to, isolamento social, perda do 
prazer por atividades que an-
tes eram prazerosas e falta de 
autocuidado e cuidado com os 
outros são indícios de uma pos-
sível dependência”, afirma.

Dependência e  
fatores externos

Inúmeros componentes ex-
ternos, biológicos e psicológi-
cos estão relacionados à depen-
dência química, mas não existe 
um padrão de elementos que 
levem ao uso excessivo, como 
elucida o psicólogo. “Somos 
diversos e singulares. O que é 
questão para um sujeito não é 
para outro. Cada um terá ou 
não recursos para lidar com 
suas carências, suas faltas, suas 
ausências e suas dores.  Pessoas 
expostas aos mesmos ambien-
tes, realidades e situações irão 
reagir de formas distintas, de 
acordo com os recursos subje-
tivos e objetivos que possuem 
para lidar com as compulsões. 
As transições geracionais, a co-
brança, a comparação, a sensa-
ção de frustração, o sentimento 
de não ser bem-sucedido, os 
bloqueios afetivos e comporta-

mentais afetam cada pessoa de 
uma maneira, e tudo isso pode-
rá ou não levar ao uso abusivo e 
prejudicial de drogas”, observa.

Impactos na saúde
Os principais impactos na 

saúde são manifestados pelas 
crises de abstinência marcadas 
pela oscilação do humor, altera-
ções do sono e da alimentação 
e baixa autoestima, provocando 
ainda a falta de cuidado com a 
higiene e a aparência. “Quan-
to à saúde mental, as substân-
cias psicoativas causam estados 
psicóticos e transtornos que 
alteram a sensopercepção, in-
fluenciando processos cogniti-
vos básicos como a memória, o 
pensamento e a atenção. Podem 
ainda potencializar estados de 
ansiedade e depressão levando 
ao tensionamento dos vínculos 
afetivos e sociais”, descreve.

O especialista destaca que 
não basta força de vontade 
para abandonar o vício em dro-
gas – considerado uma doença 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) –, pois o pro-
cesso de dependência envol-
ve uma interação complexa. 
“Para o adicto, a droga vem 
suprir ou tamponar uma fal-
ta, uma falha que vem da sua 
própria constituição como um 
ser no mundo. Trata-se de uma 
tentativa desesperada de lidar 
com o consumo de um objeto 
que ilusoriamente vem preen-
cher. Em algum momento essa 
substância trouxe satisfação, 
mas isso não se sustenta por 
muito tempo e é o que traz a 
repetição, a compulsão. Para 

romper esse ciclo, não basta ter 
vontade apenas. É necessário 
um retorno profundo à base da 
sua constituição subjetiva para 
compreender qual função a 
substância veio tentar exercer. 
A psicoterapia tem essa função 
de gerir a angústia e o mal-es-
tar trazido por aquilo que nos 
falta”, expõe. “Técnicas huma-
nizadas, como a redução de 
danos, que respeitem as limi-
tações subjetivas e práticas de 
acolhimento são fundamentais 
para que o paciente recupere a 
capacidade de se vincular afe-
tiva, emocional e socialmente 
a pessoas e experiências que 
contribuam em seu processo 
de construção de uma nova re-
lação com o mundo, ancorado 
em suportes saudáveis e reco-
nhecendo suas limitações, no 
qual o acesso a droga sempre 
existirá. 

Desde 2001, o Brasil, por 
meio da Lei da Reforma Psi-
quiátrica (Lei 10.216), vem 
tentando consolidar uma rede 
de cuidados e atenção à saúde 
de dependentes de drogas com 
os CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial), espaços de aco-
lhimento e tratamento terapêu-
tico para pessoas com transtor-
nos mentais e dependência de 
substâncias, com acompanha-
mento psiquiátrico e atividades 
de reintegração social, traba-
lhando a autonomia do sujeito”, 
complementa o professor.   

Além da psicoterapia, o tra-
tamento envolve intervenção 
medicamentosa, com protoco-
los adequados, em dispositivos 

de saúde equipados e profissio-
nais preparados. “Crises de abs-
tinência são quadros graves que 
podem levar a óbito. O uso cor-
reto da medicação na dosagem 
e pelo tempo prescrito, associa-
do ao processo de psicoterapia, 
é fundamental para a estabiliza-
ção da crise e para que o pacien-
te retome sua autonomia, sua 
autoestima e possa voltar a re-
conhecer e investir o seu desejo 
em comportamentos e relações 
saudáveis”, elucida Adelson 
Bruno dos Reis Santos.

De acordo com o psicólo-
go, a família ou a rede de apoio 
é fundamental para o êxito do 
tratamento e do cuidado huma-
nizado do adicto. “Ela é impac-
tada por um processo de esgo-
tamento e sofrimento mental 
na tentativa de proporcionar 
a atenção e o acolhimento ne-
cessário no processo terapêuti-
co. Por outro lado, para muitas 
gerações ainda é difícil, ou mes-
mo impossível, dialogar sobre o 
tema, e isso pode provocar um 
sistema de repressão que deses-
trutura o núcleo familiar. Não 
é fácil para os pais lidar com a 
realidade de que algo falhou, e 
um sentimento de culpa pode 
tomar conta desse núcleo como 
se fosse possível apontar um 
culpado. Isso é muito degra-
dante para a família, que tam-
bém precisa de suporte psicote-
rapêutico e até medicamentoso. 
Recomenda-se que as famílias 
frequentem grupos terapêuti-
cos para compartilhar e ouvir 
outras famílias que enfrentam a 
mesma realidade”, encerra.

Paulo Pinto / Agência Brasil

Dependência também pode estar relacionada a fatores externos

A Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos realiza um 
trabalho contínuo de recupera-
ção das ruas com o calçamento 
danificado. As intervenções 
incluem a raspagem dos tre-
chos de asfalto deteriorados, 
com a preparação do piso para 
receber o material da operação 
tapa-buracos. Nas vias com pa-
ralelepípedos, as pedras desali-
nhadas são retiradas e os blocos 
são reassentados. Depois, é 
feito o nivelamento para a cir-
culação de veículos e de pedes-
tres. Já as ações de capina, poda 
de galhos, roçagem, varrição 
e limpeza ficam a cargo da Se-
cretaria Municipal de Limpeza 
Pública.

Confira serviços 
realizados

* Operação tapa-bura-
cos: Rua Dr. Oliveira, na 

Barra do Imbuí.
* Recomposição de pa-

ralelepípedos: Ruas Sloper, 
no Alto; Coronel Silvio 
Lisboa da Cunha e Mare-
chal Taumaturgo, no Tau-
maturgo.

* Reparo de tubula-
ção de esgoto: Rua Otávio 
Strucchi, no São Pedro.

* Prédios e espaços pú-
blicos: Serviços hidráu-
licos no Ginásio Pedrão; 
serviços de solda no par-
quinho infantil da Praça 
dos Expedicionários, no 
São Pedro.

* Capina, roçada, varri-
ção e retirada de lixo: Ruas 
Tenente Egon Prates e Ar-
mando Fajardo, na Cascata 
Guarani; Rua Mello Franco 
e Praça Nilo Peçanha, no 
Alto; Canteiro Central da 
Reta.

Prefeitura de 
Teresópolis recupera 
calçamento de ruas 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE 
E MOBILIDADE URBANA

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE E MOBILIDADE 
URBANA TORNA PÚBLICO AOS INTERESSADOS QUE 
REALIZARÁ LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE CONCORRÊNCIA 
NA FORMA ELETRÔNICA, CONFORME SEGUE ABAIXO:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 003/2024 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
MODO DE DISPUTA: ABERTO
PROCESSO Nº SEI-100001/002055/2023
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E CONSTRUÇÃO 
DE 30 (TRINTA) PASSARELAS SOBRE A LINHA FÉRREA, NOS 
RAMAIS SARACURUNA, JAPERI, SANTA CRUZ E BELFORD 
ROXO. Em regime de CONTRATAÇÃO SEMI-INTEGRADA.

*Ressalva: O Aviso de Edital publicado no Correio da Manhã 
Petropolitano, em 17/02/2025, nas colunas 03 a 05 torna-se sem efeito.

Os arquivos referentes ao edital e respectivos anexos estarão 
disponíveis no Portal Nacional de Contratações Públicas-PNCP e 
no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br.

POSIÇÃO

DATA DE ABERTURA 
DA LICITAÇÃO

PROCESSO N.º

TIPO

PRAZO PARA IMPUGNAÇÃO

DATA DA PUBLICAÇÃO

PORTAL

SEI-100001/002055/2023

MENOR PREÇO GLOBAL

Até 03 (três) dias antes do certame

04/04/2025

https://www.compras.rj.gov.br/index

23 05 2025 11h00

DIA MÊS ANO HORÁRIO
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Ex-vereador Vander Temponi é 
suspeito de corrupção eleitoral
Advogado disse que ainda não teve acesso aos autos do processo

Um dos mandados de busca 
e apreensão cumpridos pela Po-
lícia Federal em Volta Redonda 
foi na casa do ex-vereador Van-
der Temponi, um dos suspei-
tos de corrupção eleitoral. Os 
agentes apreenderam celulares, 
documentos e diversas anota-
ções nos bairros Açude I, Açu-
de II e Jardim Amália na opera-
ção deflagrada na manhã desta 
quinta-feira (03). 

A finalidade foi apurar crimes 
de associação criminosa e corrup-
ção eleitoral nas eleições munici-
pais de 2024. A ação foi batizada 
de Operação Ambitus e mira nas 
eleições para o Legislativo. O de-
legado Felipe Covre foi o respon-
sável pela fiscalização da Polícia 
Federal de volta Redonda. 

O advogado Márcio De-
lamberti, que trabalha na defesa 
de Temponi, disse, ao site Foco 
Regional, nesta quinta-feira (4) 
que ainda não teve acesso aos 
autos do processo. “A defesa já 
fez solicitação de acesso aos au-
tos para esclarecer os fatos, bem 
e plenamente”, disse o advoga-
do, em nota enviado ao site.

Investigação
O material apreendido 

será submetido à perícia técnica 
e análises para continuidade das 
investigações. De acordo com as 
investigações, um dos candida-
tos se articulou com indivíduos 
que se apresentavam como pes-

soas dotadas de certa influência 
em alguns bairros da cidade. 

A partir disso, segundo as 
investigações, lideranças inter-
mediavam a compra de votos 
por meio de valores a serem for-
necidos pelo candidato envol-

vido. Caso o político obtivesse 
o desempenho esperado nos 
bairros sob a responsabilidade 
dos aliciadores e, com isso, fosse 
eleito, havia uma promessa de 
premiação por meio de cargos 
comissionados.

Compra de votos e 
promessa de cargos

As investigações aponta-
ram que a possível compra 
de votos ocorria por meio da 
comparação entre a quantida-
de de votos obtidos pelo can-
didato investigado nas seções 
eleitorais. Os eleitores que 
teriam aceitado participar do 
esquema, ainda segundo as 
investigações, entregavam o 
título eleitoral a fim de que 
fosse conferido se o voto tinha 
sido concretizado.

Por meio de nota, a Po-
lícia Federal informou ainda 
que “caso o político obtives-
se o desempenho esperado 
nos bairros sob a responsa-
bilidade dos aliciadores e, 
com isso, fosse eleito, havia 
uma promessa de premiação 
por meio de cargos comis-
sionados”. 

Ainda não há comprova-
ção de que os eleitores tenha 
recebido dinheiro em espé-
cie. Com relação aos alicia-
dores que intermediavam a 
compra de votos, foi con-
firmado que eles receberam 
dinheiro, além da promessa 
do cargo. Os envolvidos po-
derão responder pelos crimes 
de associação criminosa e 
corrupção eleitoral, segundo 
informações da Polícia Fede-
ral. As penas podem chegar a 
sete anos de reclusão.

Divulgação

O ex-vereador Vander Temponi é alvo de investigação da 
Polícia Federal em Volta Redonda 

aciap-BM promove Café com Negócios
A Aciap-BM (Associação 

Comercial, Industrial, Agro-
pastoril e Prestadora de Servi-
ços de Barra Mansa) realizou, 
na manhã desta quinta-feira 
(03/04) mais uma edição do 
Café com Negócios, um evento 
de networking que reúne em-
presários e empreendedores do 
município e de outras cidades 
da região, dos segmentos que 
a entidade atende – comércio, 
indústria, agronegócio e pres-
tação de serviços. Cerca de 60 
participantes marcaram pre-
sença no evento, que já se tor-
nou uma referência na cidade.

Nesta edição, que contou 
com o patrocínio da Sicoob 
Credirochas, o tema apresen-
tado na palestra foi “Proteja 
e Valorize sua Marca: Como 
usar Ativos Intelectuais para 
Crescer”, ministrada pela ad-
vogada especialista em Gestão 
de Inovação, Lívia França Silva 
Leon, que falou da importân-
cia e deu dicas valiosas sobre 
proteção de marcas.

O presidente da entidade, 
Matheus Gattás, fez a abertura 
do evento, dando boas vindas 
aos participantes e ressaltando 
a importância do associativis-

mo para os empresários. “Des-
de quando começamos a fazer 
o Café com Negócios, ele vem 
sendo uma oportunidade de 
realização de parcerias e novos 
negócios para as empresas de 
Barra Mansa e da região. Nos-
sa associação tem o objetivo 
de representar, de dar voz ao 
empresário junto à sociedade, 
ao poder público, em todas as 
esferas. Essa é a força do asso-
ciativismo”, disse Gattás.

Após a palestra, teve início 
a Rodada de Apresentação, na 
qual as empresas previamente 
inscritas apresentam suas ativi-

dades e serviços que oferecem, 
seguindo para o café, momento 
dedicado ao networking, troca 
de experiências e de contatos 
entre os participantes.

O representante de uma 
corretora de seguros, Alessan-
dro Lima, que já participou 
de outras edições, também 
avaliou positivamente o even-
to. “O Café com Negócios é 
um evento muito importante, 
que gera conexões com pessoas 
de diferentes áreas, agrega va-
lores, gera oportunidades de 
negócio e de crescimento”, co-
mentou Lima.

Usina nuclear angra 1 inicia parada 
programada neste fim de semana

Angra 1 será temporaria-
mente desligada do Sistema 
Interligado Nacional (SIN) 
para a realização da 29ª parada 
programada com duração pre-
vista de 85 dias neste sábado 
(05), a partir de meia noite. A 
intervenção faz parte do cro-
nograma de reabastecimento 
de combustível nuclear da uni-
dade e contempla uma série de 
inspeções e atividades de ma-
nutenção essenciais para a con-
tinuidade segura e eficiente da 
operação da usina.

Durante a parada, serão rea-
lizadas 5.700 tarefas, executa-
das por uma força de trabalho 
composta por 1.373 profissio-
nais, entre eles 238 estrangei-
ros, contratados por empresas 
nacionais e internacionais que 
atuarão em conjunto com téc-
nicos da Eletronuclear. As ati-
vidades foram planejadas com 
antecedência, conforme o pa-
drão adotado para paradas de 
reabastecimento, que ocorrem 
a cada 14 meses, levando-se em 
conta a durabilidade do com-
bustível e as demandas do SIN.

“Cerca de 1/3 do combus-
tível nuclear novo será recarre-
gado, além de serem realizadas 

atividades de inspeção e manu-
tenção periódicas e instalações 
de modificações de projeto, que 
precisam ser feitas com a usina 
desligada”, explica Abelardo Viei-
ra, superintendente de Angra 1.

Programa de extensão
A parada também con-

templa etapas do Programa de 
Extensão de Vida de Angra 1, 
com foco na modernização da 
infraestrutura da unidade. En-

tre as ações estão: manutenção 
dos transformadores principais 
de energia elétrica; atualizações 
tecnológicas nos sistemas de ins-
trumentação; inspeções e me-
lhorias em soldas das tubulações 
do circuito primário e do reator; 
e testes e manutenções preven-
tivas nos componentes dos cir-
cuitos primário e secundário. As 
ações visam assegurar a confia-
bilidade e aprimorar o desempe-
nho operacional da unidade.

No encerramento do seu 28º 
ciclo operacional, Angra 1 terá 
completado 452 dias em ope-
ração contínua, sincronizada ao 
SIN. Em 2024, a unidade atin-
giu um fator de disponibilidade 
de 94,72% e um fator de capa-
cidade de 94,60%, registrando 
a terceira melhor performance 
anual de geração de sua histó-
ria, com produção superior a 
5,3 milhões de megawatts-hora 
(MWh) de energia elétrica.

Divulgação

Desligamento faz parte do programa de segurança da usina

CORREIO DO VALE

Novos presidentes da CDL de 
V. Redonda são empossados

Neto volta a falar sobre 
Escritório Central

Faculdade e estacionamento

Recreio dos Trabalhadores

Angra em alerta com chuvas

Evento marcou posse

Como de costume, o pre-

feito Antonio Francisco 

Neto não deixou de agra-

decer e dar seus cum-

primentos ao Leonardo 

Almeida, presidente da 

Câmara de Dirigentes Lo-

gistas de Volta Redonda 

(CDL-VR) que irá passar o 

bastão para Giovane Frei-

tas, que assume a insti-

tuição no biênio de 2025 

e 2026. “Todas as vezes 

que eu falo da CDL, eu 

agradeço a diretoria, aos 

presidentes. O que o [ex-

-presidente] Gilson Castro 

fez quando assumimos a 

4 anos e meio atrás, o mu-

nicípio sem recurso ne-

nhum, ele ajudou a gente 

a inaugurar 72 leitos de 

enfermaria no Hospital do 

Retiro. Sou muito grato a 

ele, ao Leonardo Almeida, 

e, agora, ao Giovani”, disse.

O prefeito de Volta Re-

donda, Antonio Francis-

co Neto, voltou a falar na 

possibilidade de o go-

vernador Cláudio Castro 

conversar com Benjamin 

Steinbruch, da CSN, so-

bre o Escritório Central. 

O governador, segundo 

Neto, ainda estaria inte-

ressado em negociar com 

Steinbruch uma parte 

da dívida da CSN com o 

Estado em troca do pré-

dio para a instalação de 

uma faculdade. Em 2022, 

o Correio Sul Fluminen-

se divulgou a informação 

com exclusividade. “Acre-

dito que essa negociação 

deve acontecer”, disse o 

prefeito Neto. 

A declaração foi dada no 

programa do radialis-

ta Dário de Paula, nesta 

quinta-feira (03). Neto foi 

além e deu detalhes. O 

local abrigaria ainda um 

estacionamento, com ca-

pacidade para 350 carros. 

A Faculdade de Medicina 

ficaria à cargo da Univer-
sidade Estadual do Rio de 

Janeiro (Uerj) e ocuparia 
três andares do prédio. 

O prefeito disse, inclusi-

ve, que um estudo nesse 

sentido já foi realizado. 

Ainda, segundo Dário, o 

presidente da Federação 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do 

Estado do Rio de Janei-

ro (Fecomércio), Antonio 

Queiroz, estaria se des-

dobrando para negociar 

a compra de outro imóvel 

na cidade: o antigo centro 

de lazer Recreio dos Tra-

balhadores. No entanto, 

Neto afirmou que a pro-

posta de R$60 milhões 

à vista foi recusada pelo 
presidente da CSN.

Informações do Instituto 

Nacional de Meteorolo-

gia (INMET) sobre a possi-

bilidade de chuvas fortes 

entre a noite de sexta-

-feira (4) e a de sábado (5) 

colocaram a Defesa Civil 

de Angra dos Reis em 

observação. Segundo a 

previsão, podem ocorrer 

volumes expressivos de 

chuva em toda a região. 

Foi recomendado que as 

pessoas evitem sair com 

embarcações, por haver 

possibilidade de rajadas 

de vento, pegar estradas, 

devido ao risco de que-

das de árvores, e ultra-

passar possíveis pontos 

de inundação ou alaga-

mentos. 

Aliás, a Posse Solene das 

Diretorias Executiva e Jo-

vem, tendo como presi-

dentes Giovane Freitas, 

que ficará a frente da 
CDL-VR, e Robert Wagner 

de Souza, que assumirá 

a CDL-Jovem, aconteceu 

nesta quinta-feira (03) 

em um evento para mais 

de 800 pessoas entre as-

sociados, parceiros, auto-

ridades e convidados. A 

intenção e foco da nova 

diretoria seria ampliar a 

capacitação das empre-

sas, treinamento de cola-

boradores com conexão 

de carreira e talentos; e in-

centivar a inovação nessa 

era cada vez mais digital, 

entre outras ações.

Reprodução/CDL-VR

Arquivo

Câmara de Dirigentes Logistas de Volta Redonda

Neto afirma que governador mantém interesse em negociar

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Angra dos Reis se prepara 
para a Semana Santa 2025

Roda de Rima acontece
em Volta Redonda

FeirArte em Quatis

Entrada gratuita

Exposição literária de A.A.

Outras celebrações

Angra dos Reis se prepara 

para vivenciar mais uma 

Semana Santa repleta 

de fé, tradição e espiritu-

alidade. A programação 

de 2025, organizada pela 

Paróquia Nossa Senhora 

da Conceição, conta com 

o apoio da Prefeitura de 

Angra dos Reis, por meio 

da Secretaria de Cultura 

e Patrimônio. As ativida-

des têm início na quar-

ta-feira, 9 de abril, com 

o Santo Terço da Divina 

Misericórdia cantado, às 

19h. Ao longo dos dias 

seguintes, missas, procis-

sões, orações e celebra-

ções especiais conduzem 

os fiéis por uma jornada 
de reflexão e fé. Entre os 
destaques da programa-

ção, estão a tradicional 

Via Sacra Paroquial, na 

sexta-feira, dia 11. 

O Centro Cultural Funda-

ção CSN irá receber neste 

sábado (05), a Roda Cul-

tural de Volta Redonda, 

também conhecida como 

Roda de Rima de Volta Re-

donda. O evento terá como 

atrações o show do rapper 

carioca Opaco, discoteca-

gem com o produtor mu-

sical Lucas Oliveira, pocket 

show de beatbox com o 

Grupo Navox, e a Batalha 

do Troco, tradicional bata-

lha de rima com diversas 

duplas de MCs confirma-

das. O evento terá início às 

18h e a entrada é gratuita. 

O Centro Cultural Funda-

ção CSN fica localizado na 
Rua Vinte e Um, 402 na 

Vila Santa Cecília.

A prefeitura de Quatis irá 

promover neste sábado 

(05), mais uma edição da 

FeirArte, a tradicional Fei-

ra de Artesanatos de Qua-

tis. O evento acontece das 

9h às 14 horas, na Praça 

Dr. Teixeira Brandão, no 

centro da cidade. A pro-

gramação terá música ao 

vivo ao som de Nill Re-

sende. Barracas típicas de 

feirantes com vendas em 

gastronomia e artesana-

to também são os desta-

ques do evento local.

A entrada para a feira é 

gratuita e aberta à popu-

lação. A FeirArte de Quatis 

é um evento realizado di-

versas vezes todos os anos 

e tem o objetivo de valori-
zar o empreendedorismo 

local e fomentar o turismo 

na região, e conta com as 

tradicionais barracas de 

vendas de produtos arte-

sanais e gastronômicos de 

artesãos e microempreen-

dedores do município

Será realizado na Praça 

Sávio Gama (em frente à 

sede da Prefeitura Muni-

cipal De Volta Redonda), 

das 12h as 16 horas, até 

esta sexta-feira, dia 04, 

uma exposição da literatu-

ra de alcoólicos anônimos. 

A ação tem como objetivo 
divulgar a Irmandade de 

Alcoólicos Anônimos, pas-

sando aos visitantes, uma 

visão básica de como fun-

ciona o programa e os 36 

princípios “sugeridos” que 

guiam a recuperação dos 

alcoólicos, além de atrair 

pessoas alcoólicas e não 

alcoólicas conhecer as 

explosões de traduções 

literárias para inúmeros 

idiomas e dialetos.

A celebração tem saída às 

19h do Cruzeiro do Con-

vento São Bernardino de 

Senna — quando os par-

ticipantes são convidados 

a contribuir doando fral-

das geriátricas tamanho 

G — e a Encenação da 
Paixão de Cristo, no sába-

do, 19 de abril, às 20h30, 

no Cais de Santa Luzia. O 

Tríduo Pascal terá início 

na quinta-feira, 17 de abril, 

com a Missa da Ceia do 

Senhor e Lava-pés, e se 

estende até o Domingo 

de Páscoa, dia 20, com a 

Procissão do Senhor Res-

suscitado e a tradicional 

Santa Missa da Ressurrei-

ção, celebrada às 17h e às 

19h na Igreja Matriz.

Reprodução/Francinete Froes

Divulgação

Celebrações também acontecem na Igreja Matriz

Evento será realizado no Centro Cultural

Escassez de mão de obra 
afeta empresas da região
Diferentes setores enfrentam problemas para contratar funcionários

Por lanna Silveira

A falta de mão de obra no 
mercado de trabalho brasileiro 
tem sido alvo de pesquisas e dis-
cussões em todo país. Segundo 
estudos do Instituto Brasileiro 
de Economia (FGV-Ibre), mais 
da metade das empresas brasi-
leiras encontram dificuldades 
para contratar profissionais e 
garantir que eles permaneçam 
no emprego. A crise afeta dife-
rente setores empresariais e já 
causa impactos notáveis na eco-
nomia brasileira, exigindo que 
os contratantes desenvolvam 
estratégias de adaptação para 
oferecer vagas.

Segundo Veronica de Lyra 
Maranhão, que atua com de-
senvolvimento de pessoas há 
mais de 25 anos em empresas 
nacionais, este problema está 
ligado à falta de qualificação 
dos candidatos, de forma geral; 
à desvalorização de determina-
das profissões, cujas ofertas de 
emprego são ignoradas; e à di-
nâmica de salários e benefícios 
oferecidos pelos empregadores. 
A profissional explica que, nas 
capitais, as dificuldades estão 
relacionadas à alta demanda 
por vagas de emprego e à com-
petição intensa por talentos. 
No interior, em contrapartida, 
o desafio envolve a falta de op-
ções de empregos qualificados 
no mercado, os salários baixos 
das vagas e a falta de possibili-
dade de crescimento na carrei-
ra. “Esse cenário se manifesta 
de forma diferente em cada re-
gião, mas o fundo do problema 
está relacionado à discrepância 
entre as habilidades disponíveis 
entre os trabalhadores e as ne-
cessidades do mercado de tra-
balho”, acrescenta.

Em Volta Redonda, os se-
tores de maior dificuldade de 
preenchimento de vagas são o 
das redes de supermercados e o 
setor automobilístico, segundo 
informações do Sine. O último 
setor não preenche vagas pelo 
sistema há mais de 12 meses, 
enquanto as redes de super-

mercados registraram, via Sine, 
entrevistas há três meses e a ex-
pectativa é que as vagas sejam 
preenchidas em seu total.

Veronica explica que as 
dificuldades de contratação 
de mão de obra partem tan-
to dos contratantes quanto 
dos contratados: enquanto as 
empresas enfrentam impasses 
devido à falta de habilidades e 
qualificação dos funcionários, 
os trabalhadores tendem a re-
jeitar ofertas por priorizarem 
condições de emprego favorá-
veis, com salários mais altos e 
melhor qualidade de vida. A 
especialista observa que essa 
postura é resultado da transi-
ção geracional dos profissionais 
disponíveis no mercado de tra-
balho: enquanto trabalhadores 
mais jovens tendem a valorizar 
cargos que ofereçam flexibili-
dade, propósito e alinhamento 
com seus valores pessoais, os 
mais velhos priorizam estabili-
dade e cultivam compromisso e 
lealdade à empresa, apontando 
que este cenário exige atenção e 
adaptação dos contratantes.

- A diferença de comporta-
mento geracional tem levado 
as empresas a repensarem suas 
estratégias de contratação e 
retenção. Enquanto empresas 
pequenas podem se benefi-
ciar de uma cultura mais fle-
xível e próxima, as empresas 
grandes têm mais recursos 
para implementar programas 
de desenvolvimento, benefí-
cios atraentes e estratégias de 
diversidade e inclusão. O de-
safio está em equilibrar as ex-
pectativas de diferentes gera-
ções, garantindo que todos os 
colaboradores, independente-
mente da faixa etária, se sin-
tam motivados, reconhecidos 
e alinhados com os valores e 
os objetivos da empresa.

Impactos econômicos
Especialistas e estudiosos 

do mercado de trabalho ava-
liam que a escassez de mão 
de obra é um problema que 
não afeta somente a iniciativa 
privada, causando danos na 
economia do país de forma 
geral, afetando o crescimento 

econômico, a produtividade, 
a competitividade das empre-
sas e qualidade dos empregos 
em oferta. Veronica avalia que, 
para superar essa realidade, 
uma combinação de estratégias 
deve ser utilizada, citando o 
investimento em educação bá-
sica, qualificação profissional 
e inovação tecnológica, o que 
pode garantir um desenvolvi-
mento de mercado mais sus-
tentável e inclusivo no futuro.

Ela ressalta ainda que as 
gestões municipais podem ser 
fundamentais na resolução do 
problema, elaborando estra-
tégias de qualificação profis-
sional acessíveis à população, 
investindo em mobilidade re-
gional para auxiliar os traba-
lhadores que precisam se des-
locar por grandes distâncias 
para chegar até seus empregos, 
e estabelecendo incentivos fis-
cais para empresas em apoio à 
inovação. “O desafio está em 
integrar essas políticas de ma-
neira eficaz para que as solu-
ções tenham um impacto real 
e duradouro”, conclui.

Divulgação

Vagas não estão sendo preenchidas por impasses causados por empregadores e candidatos

O Teatro Maestro Franklin 
de Carvalho Jr., popularmente 
conhecido como teatro da Fe-
vre (Fundação Educacional de 
Volta Redonda), no bairro La-
ranjal, sedia o espetáculo “Som-
bras no Final da Escadaria”, 
com a atriz Vannessa Gerbelli. 
O público vai rir e se emocio-
nar com a comédia dramática 
que será encenada na próxima 
quarta-feira, dia 9, em sessão 
única às 20 horas.

Os ingressos são solidários 
e podem ser trocados por um 
litro de leite a partir de segun-
da-feira, 7, das 8h às 17h, na 
Biblioteca Municipal Raul de 
Leoni, na Vila Santa Cecília. 
A troca dos ingressos pode se 
estender até terça-feira, 8, caso 
durem os estoques.

Dirigido por um mestre do 
teatro, Amir Haddad, o espetá-
culo “Sombras no Final da Es-
cadaria” tem uma grande atriz 
que brilha em cena. O texto 
inédito, o último trabalho do 
escritor e dramaturgo carioca 
Luiz Carlos Góes (1944-2014), 
é uma síntese de sua obra como 
escritor: parece leve, mas sob 
camadas ou com pequenas pis-
tas estão a crueldade e a denún-
cia do comportamento huma-
no, como abusos e misoginia.

A vinda da peça para Volta 

Redonda é uma parceria da Pre-
feitura de Volta Redonda com a 
Fecomércio-RJ (Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado do Rio de 
Janeiro), o Sesc-RJ (Serviço So-
cial do Comércio) e o Sicomér-
cio (Sindicato do Comércio 
Varejista) de Volta Redonda, 

conforme detalhou o secretário 
municipal de Cultura, Ander-
son de Souza.

“Essa é uma peça premiada 
com uma das atrizes mais ta-
lentosas do teatro e da televisão 
do Brasil, Vannessa Gerbelli. 
Ficamos muito felizes com esta 
parceria com o Sesc, porque 

através dela estamos conseguin-
do proporcionar espetáculos 
de alto nível, sendo todos gra-
tuitos para a nossa população”, 
disse o secretário.

Sinopse:
É uma comédia, mas tam-

bém faz pensar. É a história de 
uma atriz independente, fazen-
do um projeto independente, 
com um diretor e uma equipe 
independentes no Brasil, que 
não privilegia a cultura. Ela está 
no palco, no seu segundo dia 
de apresentação após o fracasso 
incontestável da estreia. Como 
prosseguir após um fracasso? É 
um personagem chulo e vulgar, 
patético, como o Brasil. Que 
mistério sombrio guarda essa 
mulher? Que sombras são essas 
no final da escadaria?

Serviço
 Espetáculo: ‘Sombras no Fi-
nal da Escadaria’
 Data: 9 de abril, às 20 horas
 Local: Teatro Maestro 
Franklin de Carvalho Jr., Rua 
154, bairro Laranjal
 Troca de ingressos: A partir 
de segunda-feira, dia 7, das 8h 
às 17h, na Biblioteca Munici-
pal, Vila Santa Cecília
 Classificação indicativa: 16 
anos

VR: espetáculo ‘Sombras no Final da 
escadaria’ com atriz Vannessa gerbelli

Divulgação/PMVR

Comédia será apresentada na quarta (09) em sessão única

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Sexta-feira, 4 a domingo, 6 de Abril de 2025EspEcial

Governador Cláudio Castro 
celebra decisão do STF 

sobre a ADPF das Favelas
Ministros 

homologam 

parcialmente 

plano do Estado 

do RJ para 

operações em 

comunidades

“Venceu a segurança pública do Rio 
de Janeiro”. Assim o governador Cláu-
dio Castro avaliou o resultado do jul-
gamento feito pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), nesta quinta-feira (03), 
sobre a Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 635. 
Em um voto conjunto dos 11 ministros, 
a Corte autorizou o fim da restrição ao 
uso de helicópteros e do critério de ex-
cepcionalidade nas operações policiais. 
Além disso, determinou a atuação con-
junta de todas as esferas de poder em 
um projeto de retomada de territórios 
ocupados por organizações criminosas.

Castro destacou que o STF buscou, 
acima de tudo, um ponto de equilíbrio 
para garantir a segurança da população. 
Além disso, o Supremo ressaltou os pro-
tocolos e ações que já vêm sendo imple-
mentadas pelo Governo do Estado. 

“Vence a segurança pública do 
Rio de Janeiro, vence o povo que quer 
ter o direito de viver salvaguardado. 
A questão de pôr fim na restrição ao 
uso de helicóptero, por exemplo, é 
importantíssima. A gente ainda vai 
ter que analisar essa decisão. O dia 
a dia da atividade policial é diferen-
te, mas não tenho dúvidas de que a 
decisão retirou barreiras em relação 
à atuação das nossas Forças de Segu-
rança no combate à criminalidade. A 
intenção do Estado é cumprir na ín-
tegra”, declarou Cláudio Castro.

O governador pontuou ainda que 
os mais de R$ 4,5 bilhões investidos nas 
forças de segurança contribuíram para a 
modernização dos softwares, tecnolo-
gia, inteligência e equipamentos. Foram 
adquiridas 13 mil câmeras corporais 
para as polícias e há mais de 5,8 mil via-
turas equipadas com tecnologia embar-
cada, entre outras melhorias.

“O segundo ponto que destaco foi 
a valorização e reconhecimento daqui-
lo que tem sido feito nesse tempo pela 
nossa gestão. Muitos ministros falaram 
de como o Rio de Janeiro implementou 
as câmeras, de como reduziu a letalida-
de, de como a gente vem trabalhando 
e cumprindo todos os protocolos”, afir-
mou Castro, que acrescentou:

“Saio daqui feliz em ouvir que a Po-
lícia Federal irá entrar com a gente nisso. 
Estamos clamando por isso nos últimos 
dois anos, que a Polícia Federal partici-
pe conosco”.

O relator da ADPF, ministro Edson 
Fachin, enfatizou que a solução consen-
sual aponta um caminho seguro para 
o encerramento da ação e indica uma 
maior autonomia que deve ser dada ao 
governo estadual pelo compromisso de-
monstrado para cumprir as determina-
ções do Supremo.

Ao encerrar a sessão, o presidente do 
STF destacou que este é o primeiro caso 
em que o STF anuncia uma decisão co-
legiada obtida a partir de um consenso 
entre todos seus integrantes. Em nome 
do Tribunal, Barroso manifestou solida-
riedade a todas as famílias de vítimas da 
letalidade policial e às dos agentes de se-
gurança pública vitimados em confron-
to com criminosos.

“O STF tem compromisso com os 
direitos humanos e com a segurança pú-
blica de todas as pessoas, inclusive das 
que moram em comunidades pobres, 

Antonio Augusto/STF

Barroso destacou que este foi o primeiro caso em que o STF anuncia uma decisão colegiada a partir de um consenso

Antonio Augusto/STFAntonio Augusto/STF

Governador Cláudio Castro acompanhou a sessão e 
celebrou a decisão dos ministros

Relator da ação, ministro Edson Fachin enfatizou que a 
solução consensual aponta um caminho seguro

que têm os mesmos direitos de todas as 
demais”, disse Barroso.

Ele reiterou a importância da reocu-
pação territorial das comunidades, que 
deve ser não apenas física, mas também 
proporcionar acesso à saúde, educação, 
cultura, esporte, lazer e integração social 
e a serviços oferecidos ao restante da so-
ciedade.

Natureza estrutural
O voto reconhece a natureza estru-

tural do litígio, a parcial omissão do Es-
tado e a violação de direitos fundamen-
tais e a violação de direitos humanos por 
parte das organizações criminosas que 
ocupam territórios e cerceiam direitos 
de locomoção da população e das forças 
de segurança.

O relator observou que, embora a 
política de redução de letalidade ainda 
esteja longe do ideal constitucional, o 
STF entende que, desde o início da tra-
mitação da ação, há mais de cinco anos, 
o Estado do Rio de Janeiro demonstrou 
compromisso significativo com a de-
terminação da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos (Corte IDH) 
no caso Favela Nova Brasília, que reco-
nheceu omissão relevante e demora do 
estado na elaboração de um plano para 
a redução da letalidade dos agentes de 
segurança.

Nesse sentido, destacou a instalação 
de câmeras nos uniformes policiais, a 
instituição de um protocolo de comuni-
cação das operações e as notificações ao 
Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro sobre as operações, possibilitan-
do seu acompanhamento.

Plano de reocupação  
de territórios

Segundo a decisão, o Estado do 
Rio de Janeiro e os municípios inte-
ressados devem elaborar um plano 
para a reocupação territorial de áreas 
que estão atualmente sob domínio de 
organizações criminosas. O objetivo 
é viabilizar a presença permanente do 
poder público por meio da instalação 
de equipamentos públicos, de políticas 
voltadas à juventude e da qualificação 
de serviços básicos para estas regiões.

Investigação sobre  
crimes interestaduais

O Tribunal também determinou 
que a Polícia Federal abra inquérito 
para apurar indícios concretos de crimes 
com repercussão interestadual e interna-
cional que exigem repressão uniforme e 
as violações de direitos humanos decor-
rentes da ocupação de comunidades por 
organizações criminosas. De acordo 
com o ministro, a PF poderá atuar em 
conjunto com as forças de segurança es-
taduais para identificar as organizações 
criminosas em atuação no estado, suas 
lideranças e seu modo de operação, so-
bretudo em movimentações financeiras.

Outra determinação é para que o 
Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (COAF), a Receita Federal 
e a Secretaria de Estado da Fazenda do 
Rio de Janeiro deem a máxima priorida-
de para atendimento das diligências re-
lativas a inquéritos policiais aberto para 
essas investigações

Grupo de inteligência com 
dedicação exclusiva

O colegiado determinou que a Po-
lícia Federal instaure imediatamente 
um inquérito, com equipe de dedicação 
exclusiva e atuação permanente voltada 
para produção de inteligência e à con-
dução de investigações sobre a atuação 
dos principais grupos criminosos vio-
lentos em atividade no Estado e suas co-
nexões com agentes públicos. As inves-
tigações devem dar ênfase à repressão às 
milícias, aos crimes de tráfico de armas, 
munições e acessórios, de drogas e lava-
gem de capitais, sem prejuízo da atuação 
dos órgãos estaduais em suas respectivas 
atribuições.

Mortes em decorrência de 
intervenção policial

O Tribunal determinou que, 
quando houver mortes de civis ou de 
agentes de segurança pública, em de-
corrência de intervenção policial, o 
Ministério Público estadual deverá ser 
imediatamente comunicado para que, 
se entender cabível, determine o com-
parecimento de um promotor de Justi-
ça ao local dos fatos.

Mais prazo para  
instalação de câmeras

Em relação à instalação de equi-
pamentos de GPS e sistemas de gra-
vação de áudio e vídeo nas fardas dos 
agentes de segurança, foi reconheci-
do que o governo estadual já tomou 
diversas providências e, nesse senti-
do, o prazo para a comprovação da 
implantação das câmeras nas viaturas 
da Polícia Militar e da Polícia Civil 
foi ampliado de 120 para 180 dias. 
No caso da Polícia Civil, os agentes 
utilizarão as câmeras nas fardas ape-
nas nas atividades de patrulhamento 
e policiamento ostensivo e em opera-
ções policiais planejadas.

Uso da força
Quanto ao uso da força em opera-

ções policiais, o colegiado entendeu 
que devem ser observados os parâme-
tros previstos na Lei 13.060/2014 e 
em sua regulamentação, que trata do 
uso de instrumentos de menor poten-
cial ofensivo. Dessa forma, caberia às 
próprias forças de segurança avaliar e 
definir o grau de força adequado a cada 
contexto, observando a proporciona-
lidade das ações e, preferencialmente, 
com planejamento prévio das opera-
ções. Será possível justificar operações 
de emergência posteriormente, mas os 
órgãos de controle e o Poder Judiciário 
avaliarão as justificativas.

Saúde mental
Foi dado prazo de 180 dias para 

que o governo estadual crie um pro-
grama de assistência à saúde mental 
dos profissionais de segurança pú-
blica. O atendimento psicossocial 
deverá ser obrigatório sempre que 
houver envolvimento em incidente 
crítico. A regulamentação também 
deverá prever a aferição da letalidade 
excessiva na atuação funcional, es-
tabelecendo parâmetros a partir do 
qual o profissional da área de saúde 
mental avaliará a necessidade de afas-
tamento preventivo das atividades de 
policiamento ostensivo. Nesse caso, 
o retorno às atividades fica a critério 
da corporação.

Grupo de trabalho
O relator também determina a cria-

ção de um grupo de trabalho para acom-
panhar o cumprimento da decisão do 
Supremo e, em conjunto com o governo 
estadual, apoiar sua implementação. O 
comitê será coordenado pelo Conse-
lho Nacional do Ministério Público 
(CNMP), que definirá sua composição 
observando as diretrizes definidas na 
decisão.

Em conjunto com as Corregedo-
rias dos Ministérios Públicos locais, o 
CNMP passará a publicar relatórios 
semestrais de transparência com infor-
mações sobre o controle externo da ati-
vidade policial, com dados objetivos de 
atuação e resultados, discriminando as 
unidades responsáveis.

Violação de direitos
A ação foi apresentada em 2019 

pelo Partido Socialista Brasileiro (PSB), 
que alega violação massiva de direitos 
fundamentais no estado, em razão da 
omissão estrutural do poder público em 
relação ao problema.

Para o partido, há um quadro de grave 
violação generalizada de direitos humanos 
em razão do descumprimento da sentença 
da Corte Interamericana de Direitos Hu-
manos (Corte IDH) no caso Favela Nova 
Brasília. A decisão reconheceu omissão 
relevante e demora do Estado do Rio de 
Janeiro na elaboração de um plano para 
a redução da letalidade dos agentes de se-
gurança. Decisões da Corte IDH são vin-
culantes para o Estado brasileiro, ou seja, 
representam uma obrigação.

Acompanharam a conclusão do julga-
mento, no Plenário do STF, a ministra da 
Igualdade Racial, Aniellle Franco, o gover-
nador do Estado do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro, o prefeito do Município do 
Rio de Janeiro, Eduardo Paes, e represen-
tantes das diversas instituições admitidas 
com terceiros interessados na ADPF 635, 
como Movimento Mães de Manguinhos, 
Redes de Comunidades e Movimentos 
contra a Violência, Movimento Mães de 
Acari e Rede Nacional de Mães e Fami-
liares de Vítimas de Terrorismo de Estado, 
além dos deputados federais Pastor Hen-
rique Vieira e Tarcísio Mota (PSOL-RJ).
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